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RESUMO 

O presente trabalho trata do processo e resultados das atividades de campo realizadas como 

parte Curso de Especialização em Assistência Técnica para Habitação e Direito à Cidade da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal da Bahia (RAU+E/UFBA) pelo 

grupo que atuou nos bairros de Mata Escura e Calabetão (Salvador/BA). A escolha dessa 

comunidade para o desenvolvimento dos trabalhos de assistência técnica justifica-se por se 

tratar de uma área que se originou pela ocupação informal, onde predomina a população de 

baixa renda e a urbanização precária, com carência de investimentos públicos, sobretudo na 

infraestrutura urbana. A atuação dos profissionais da RAU+E na comunidade foi dividida em 

eixos que atenderiam às demandas identificadas naquela realidade. O eixo ora apresentado, 

denominado Saneamento, tem por objetivo propor melhorias no sistema de limpeza urbana e 

manejo dos resíduos sólidos da comunidade de Mata Escura, os demais eixos são: Fluxos 

(sistemas de circulação e acessibilidade), Encontro (espaços de convívio e lazer), Paisagem 

(espaços públicos), e Áreas Verdes (estabelecimento do Parque Teodoro Sampaio). Todo o 

processo desenvolvido durante a RAU+E na comunidade foi baseado na participação coletiva, 

considerada fundamental para que os projetos finais se constituíssem fruto da real necessidade 

e desejo dos moradores e membros envolvidos. Para tanto, além de muitas visitas de campo, a 

equipe de Residentes fez uso de metodologias participativas e realizou o processo de interação 

com a comunidade por meio de Rodas de Conversas, Oficinas, Grupo Focal e aplicação de 

questionários, além de estabelecer canais de contato e informação em redes sociais, 

aplicativos de comunicação e páginas virtuais. A forma indistinta de descarte dos resíduos na 

comunidade seja reciclável, biodegradável ou rejeito, bem como o armazenamento inadequado 

nas vias e logradouros, além de trazer prejuízo à saúde humana, tais como a contaminação do 

solo, ar e água, a proliferação de vetores transmissores de doenças e a degradação do 

ambiente, não valorizam as possibilidades de reaproveitamento e reciclagem desses resíduos. 

Esses fatores e a existência de áreas de difícil acesso indicam a necessidade de proposição de 

soluções técnicas ambientalmente corretas e socialmente apropriadas para estes locais, bem 

como a eliminação dos pontos de descarte inadequado. A proposta foi concebida com o intuito 

de fomentar na comunidade o modelo de participação coletiva, em prol dos interesses comuns, 

além de recomendar a elaboração e implementação de programas e projetos, com destaque 

para as ações emergenciais considerando a implantação do programa de agentes comunitários 

de limpeza urbana e as ações de adequação do sistema de limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos da comunidade.  

Palavras-chave: Resíduos sólidos urbanos; Bairros Populares; Assistência Técnica; 

Interesse Social. 
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ABSTRACT 

 

This paper deals with the process and results of the field activities carried out as part of the 

Specialization Course in Technical Assistance for Housing and the Right to the City of the 

Faculty of Architecture and Urbanism of the Federal University of Bahia (RAU + E / UFBA). 

Neighborhoods of Mata Escura and Calabetão (Salvador / BA). The choice of this community 

for the development of technical assistance work is justified because it is an area that originated 

by informal occupation, where the low-income population predominates and precarious 

urbanization, with a lack of public investments, especially in urban infrastructure. The work of 

RAU + E professionals in the community was divided into axes that would meet the demands 

identified in that reality. The aim of this project, called Sanitation, is to propose improvements in 

the urban cleaning and solid waste management system of the Mata Escura community. The 

other axes are: Flows (circulation and accessibility systems), Encounter (social and leisure 

spaces) ), Landscape (public spaces), and Green Areas (establishment of Teodoro Sampaio 

Park). The whole process developed during the RAU + E in the community was based on 

collective participation, considered fundamental for the final projects to be fruit of the real need 

and desire of the residents and members involved. To this end, in addition to many field visits, 

the Residents team used participatory methodologies and carried out the process of interaction 

with the community through Wheels of Conversations, Workshops, Focal Group and application 

of questionnaires, in addition to establishing contact channels And information on social 

networks, communication applications and virtual pages. The undifferentiated form of waste 

disposal in the community is recyclable, biodegradable or reject, as well as inadequate storage 

in roads and backyards, as well as causing harm to human health, such as soil, air and water 

contamination, proliferation of transmitter vectors Diseases and environmental degradation, do 

not value the possibilities of reuse and recycling of such waste. These factors and the existence 

of areas of difficult access indicate the need to propose environmentally correct and socially 

appropriate technical solutions for these sites, as well as the elimination of inappropriate 

disposal points. The proposal was conceived with the aim of promoting in the community the 

model of collective participation, in favor of common interests, besides recommending the 

elaboration and implementation of programs and projects, with immediate emphasis for the 

emergency actions considering the implementation of the program of community agents Of 

urban cleaning and the actions of adequacy of the system of urban cleaning and solid waste 

management of the community. 

Key words: Urban solid waste; Popular Neighborhoods; Technical assistance; 

Social Interest 
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1 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO E DA INSTITUIÇÃO PARCEIRA 

1.1 Nome do Bairro e Localidade 

 
A área escolhida e trabalhada pela equipe da RAU+E no ano de 2016, está localizada 

no bairro de Mata Escura, situada no chamado "Miolo de Salvador". Este bairro possui 

em seu interior subespaços definidos por 70 setores censitários o que corresponde a 

uma população de 52.196 habitantes em uma área total de 4,5 km², segundo o IBGE 

(2010), (Figura 1). 

Figura 1: Localização do Bairro e delimitação dos setores censitários de Mata Escura 

 
            Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

 

O acesso ao bairro de Mata Escura pode ser feito pela BR-324, pelo bairro de 

Sussuarana e pelo bairro do Cabula. As suas principais vias são a estrada de Mata 

Escura e a Rua Direta de Mata Escura ou Rua Acelin Encarnação. A Rua Direta possui 

mão dupla, configurando-se muito estreita para o tráfego de ônibus, sem possuir a 

presença de recuos o que acaba dificultando e resultando em um tráfego truncado na 

localidade (SOUZA et al., 2005). 

Enquanto à topografia do bairro, esta é classificada como: 

 

uma topografia em forma de relevo acidentado composto por vales e 

elevações que variam da cota 20m até a cota 80m, característicos de 

terrenos sobre o embasamento cristalino que aflora deste lado leste da 

falha geológica da cidade de Salvador. As vertentes sobre o solo 

argiloso (resultante da alteração destas rochas do embasamento) 

associado às altas declividades e ocupações  indevidas das encostas 

criam áreas de risco em alguns locais, podendo ocorrer ocasionalmente 

deslizamentos de terra nos períodos mais chuvosos do ano (LEAL et al., 

2008, p. 8). 
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O bairro forma um grande e denso aglomerado residencial de baixa renda e carente de 

infraestrutura, resultantes da atuação dos distintos agentes configuradores 

contemporâneos (estado, empresas, população). O início dessa ocupação se deu em 

meados do século XIX. Até esse período esta localidade era constituída por fazendas e 

poucas habitações, dispersas ao longo do bairro. 

Pelo arrendamento de parcelas das fazendas, as áreas passaram a se adensar, 

contando ainda com a presença de ex-detentos da Penitenciária Lemos de Brito. O 

adensamento das áreas centrais do bairro ocasionou a procura de outras localidades 

em áreas de baixadas nessa localidade e esse processo teve maiores proporções a 

partir da década de 1980. Já na década de 1990 deu-se início à ocupação da Nova 

Mata Escura, e, atualmente, as ocupações ocorrem nas áreas próximas às obras do 

metrô e do Horto de Mata Escura (SOUZA et al., 2005). 

 

1.2 Nome da Associação Parceira 

 
Associação das Comunidades Paroquiais de Mata Escura e Calabetão - ACOPAMEC. 

Fundada em 29 de outubro de 1990, a ACOPAMEC é uma instituição com fins não 

econômicos, que investe na educação da criança, do adolescente, e do jovem na 

prevenção ao risco social, na preservação do ambiente familiar, nos bairros de Mata 

Escura e Calabetão. 

 
 

1.3 Endereço completo e Telefone/E-mail/ Website/ Blog da Associação  

 
Endereço: Rua São Mateus, 06 - Mata Escura, Salvador – BA. CEP 41220-200. 

Telefone: (71) 3306-1817.  

Email: acopamec@acopamec.org.br 

Website:http://www.acopamec.org.br/ 

 

1.4 Nome e função do representante legal, cópia da identidade, ata de indicação 
e principais lideranças para contato 

 
Representante Legal: Padre Miguel Ramon 

Função: Presidente 

 

No Anexo A apresenta-se cópia de identidade e Ata de Indicação. 
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2 JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA COLETIVA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

2.1 Breve histórico da aproximação do grupo com a comunidade 

 
Com a finalização das aulas teóricas, foi concluída a primeira etapa da Residência 

Profissional em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia. A fase seguinte compreendia a 

escolha da área de atuação e a elaboração do Plano de Trabalho, sendo que para isso 

foram apresentadas demandas pela Coordenação de Curso e outras foram trazidas 

pelos residentes. Entre as opções colocadas, a comunidade de Mata Escura reunia as 

melhores condições para desenvolvimento das propostas de melhorias no sistema de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, primeiro pelo interesse demonstrado 

pelas lideranças, segundo pelas dificuldades enfrentadas por esta comunidade nesta 

temática. 

A relação entre a FAU-UFBA e a Mata Escura iniciou-se em 2005, com a parceira entre 

a ACOPAMEC e a disciplina Ateliê V, onde alunos da Associação e moradores da 

comunidade se juntaram aos alunos da graduação em Arquitetura para fazerem 

propostas de melhorias nos espaços públicos da comunidade. Dessa parceria resultou 

a publicação Mata Escura – Plano de Intervenção, coordenada pela professora Angela 

Gordilho, com propostas que ainda hoje são referências para a implantação de projetos 

no bairro. 

Com o restabelecimento da parceria em 2015 e o primeiro contato realizado entre a 

Coordenação do Curso e o Padre Miguel, Presidente da ACOPAMEC, foi realizada 

uma reunião para apresentação do formato da Residência Profissional e levantamento 

preliminar de demandas existentes nas comunidades envolvidas com a Associação. 

Diante das demanda apresentadas, outros residentes também se identificaram com as 

características das comunidades envolvidas com a ACOPAMEC, bem como levaram 

em consideração o trabalho social desenvolvido, a infraestrutura existente e o apoio 

que poderia ser dado por essa instituição no desenvolvimento da Assistência Técnica.  

Entre as demandas iniciais destacam-se: a questão da mobilidade/acessibilidade da 

Rua Direta de Mata Escura; a implantação de uma praça em uma área da ACOPAMEC 

no Bairro do Calabetão; e a situação de abandono do “Horto de Mata Escura”. 

Percebe-se que inicialmente as questões do sistema de limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos não foram apresentadas.  
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Essas demandas foram colocadas em um primeiro momento pela Associação, porém 

foram necessárias reuniões com mais membros da comunidade para verificar 

exatamente do que se tratavam essas demandas e se realmente elas seriam o objeto 

de trabalho dos profissionais residentes. Por isso, em janeiro de 2016 foi realizada uma 

reunião na própria ACOPAMEC, com a participação de outras lideranças e moradores 

do bairro, onde de fato se iniciou o processo participativo e de mobilização da 

comunidade em torno das demandas e do trabalho de assistência técnica. 

2.2 Demandas da Comunidade 

 

Para além das demandas previamente estabelecidas, ao explorarmos o território de 

Mata Escura/Calabetão foi possível compreender melhor do que se tratavam as 

questões colocadas pela comunidade durante os momentos em que a equipe esteve in 

loco (a forma de aproximação do território será explicada mais adiante no item 3.1).  

Entre os residentes formou-se um grupo de oitos profissionais, denominado RAU+E 

Mata Escura, entre eles 5 (cinco) arquitetos, 2 (dois) urbanistas e 1 (um) engenheiro 

sanitarista e ambiental. Cada um com sua experiência e objetivo buscou explorar nesse 

momento inicial as demandas preliminares, bem como identificar outras questões ainda 

não levantadas pela ACOPAMEC no encontro inicial.  

Além da participação efetiva da ACOMPAMEC, as comunidades envolvidas dispõem 

do Fórum de Desenvolvimento Social de Mata Escura. Este grupo é composto por 

residentes, lideranças locais, representantes da sociedade civil organizada e 

profissionais parceiros, a exemplo do Turismo de Base Comunitária do Cabula e 

Entorno (TBC), Projeto coordenado pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB).  

O Fórum foi o ponto de partida para melhor entendimento das demandas trazidas pela 

ACOPAMEC e a ampliação da discussão dos temas de interesse da comunidade. A 

partir das reuniões entre integrantes do Fórum e o grupo de residentes, bem como o 

contato direto com as lideranças e a realização de algumas visitas técnicas, foi possível 

observar e analisar outros pleitos a serem discutidos, de forma colaborativa e 

participativa com os moradores.  

Entre as questões não abordadas inicialmente e identificadas posteriormente pelos 

residentes destacam-se o acúmulo de resíduos sólidos em “pontos de lixo” da 

comunidade e o deficit e a degradação de espaços de convívio e lazer.  
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2.3 Delimitação da proposta coletiva de assistência técnica 

 
As intervenções feitas nos espaços públicos das cidades são, em sua grande maioria, 

intervenções de médio a grande porte, que buscam suprir demandas de grande escala. 

Há uma tendência das administrações públicas em valorizar as grandes obras em 

busca da visibilidade que marcam uma determinada administração, porém, nem 

sempre são essas as mais urgentes. 

É normal, sobretudo nas grandes cidades, que surjam demandas por intervenções 

maiores, principalmente por grandes obras de infraestrutura urbana. Porém, 

observando-se as grandes cidades brasileiras e as questões que nelas se 

desenvolvem, a exemplo da presença e do crescimento de áreas de ocupação 

precária, deve-se buscar uma mudança de paradigma dessas intervenções para que 

essas questões possam ser tratadas de forma mais consciente e efetiva. 

Nesse contexto o assistente técnico em arquitetura, urbanismo e engenharia se 

apresenta como profissional essencial para atuar no espaço urbano das comunidades 

de baixa renda, de forma a considerar as microintervenções e projetos em pequena e 

média escala que sejam discutidos e pensados em conjunto com seus moradores e 

que resultem em melhorias significativas para o habitat em que eles vivem. 

Ao se intervir no espaço urbano não se pode apenas pensar no espaço físico em 

questão. Todo conjunto de fatores deve ser analisado, pois, afinal, pensar na cidade é 

pensar primeiramente nas pessoas que nela habitam e sendo assim intervir na cidade 

é intervir diretamente na vida social e econômica de um lugar. 

Sendo assim, na comunidade em estudo, a partir das primeiras reuniões, visitas de 

campo e coleta de dados secundários, foi possível obter um diagnóstico preliminar, que 

orientou a definição da área de atuação de cada profissional residente.  

A proposta coletiva de assistência técnica consistiu na divisão por eixo temático das 

demandas levantadas, inicialmente com a ACOPAMEC e posteriormente com a 

participação efetiva da comunidade, foram definidos 5 Eixos, a saber: Fluxo, Encontro, 

Paisagem, Áreas Verdes e Saneamento. A Figura 2 apresenta a logo do Grupo RAU+E 

Mata Escura que sintetiza a proposta coletiva, divisão por eixos e convergência entre 

os temas abordados.  
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Figura 2: Logomarca do Grupo RAU+E Mata Escura 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

Dessa forma, eixos de atuação abordaram os seguintes temas: 

► Dificuldade de articulação entre fluxos e funções: pedestres, carros, comércios 

e residências. Necessidade de melhoria dos passeios, micro-acessibilidade; 

sentido das vias (mão e contra-mão da Rua Direta de Mata Escura); ocupação 

irregular das calçadas pelo comércio. EIXO FLUXOS: Acessibilidade X 

Mobilidade - Joaquim Nunes (arquiteto/UFBA). 

► Projeção de uma praça, para convívio social, em uma área de propriedade da 

ACOPAMEC que fica situada no Calabetão. EIXO ENCONTROS: Espaços 

Públicos - Fernanda D’Angelo (arquiteta/FAUUSP). 

► Estudo sobre a paisagem nos espaços públicos na comunidade de Mata 

Escura, de forma a estimular a utilização destes. EIXO PAISAGEM: Ambiente 

urbano x Relações de convívio - Andréa Bianca R. Chong (urbanista/UNEB). 

► Proposição de melhorias no sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos 

sólidos da comunidade, que atualmente demonstram-se gerenciados de forma 

inadequada. EIXO SANEAMENTO: Resíduos Sólidos - Danilo Gonçalves dos 

Santos Sobrinho (engenheiro sanitarista e ambiental/UFBA). 

► Avanço das ocupações sobre a área de proteção ambiental (Horto Florestal) 

EIXO ÁREAS VERDES - Débora Marques (urbanista/UNEB), Elisete Vidotti 

(arquiteta/UNIFACS), Patrícia Duarte (arquiteta, UFRGS), Gisele Paiva 

(arquiteta/UNIFACS). 
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No caso dos quatro primeiros eixos citados acima, propunha-se buscar uma poligonal 

de atuação comum, para que dessa forma o diagnóstico feito sobre uma mesma área 

pudesse ser mais abrangente e os projetos finais estarem em consonância. Entretanto, 

no desenvolvimento das atividades os eixos foram sendo definidas e as poligonais dos 

Eixos Saneamento, Paisagem e Fluxos mantiveram-se mais próximas, porém, com 

delimitações diferentes. O Eixo Encontro, que inicialmente tinha intenção de atuar 

conjuntamente com os esse Eixos, passou a atuar com a demanda que teve como 

objeto de estudo uma área situada no Bairro do Calabetão.  

Diante da proposta coletiva de assistência técnica é possível afirmar pela similaridade 

da realidade encontrada em Mata Escura e outros bairros da cidade de Salvador, as 

propostas ora apresentadas poderão contribuir com a comunidade em estudo por meio 

dos projetos pilotos, mas também servirá como experiência para outros espaços e 

comunidades com características similares. 

3 METODOLOGIAS ADOTADAS NA PROPOSTA COLETIVA DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA E RESULTADOS OBTIDOS 

3.1 Meios e processos adotados para a proposta coletiva do grupo com a 
comunidade 

Uma vez definidos os eixos de atuação de cada residente, era necessário conhecer a 

realidade do bairro em estudo, como também aprofundar as demandas inicialmente 

apresentadas e definir os projetos individuais. Para iniciar este processo de convivência 

entre os residentes e a comunidade foram estabelecidos alguns meios de comunicação 

e de troca de saberes.  

Inicialmente foi identificada a necessidade da criação de um grupo com representantes 

das comunidades envolvidas, que funcionasse como uma instância consultiva, 

responsável pelo acompanhamento, realização e direcionamento das atividades de 

assistência técnica promovidas pelos residentes da RAU+E. No entanto, devido à 

existência do “Fórum de Desenvolvimento Social de Mata Escura" com amplo alcance 

na comunidade, optou-se pela inserção dos residentes neste grupo e utilização do 

mesmo como espaço de debate para o desenvolvimento da proposta coletiva. 

Como forma de facilitar a comunicação entre os integrantes do Fórum, foi criado um 

grupo no WhatsApp como ferramenta de mobilização e divulgação de eventos e 

resultados. O instrumento, composto por 47 membros, passou a ser um importante 
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canal de debates das demandas da comunidade, além das questões relacionadas à 

residência, possibilitando discussões, tomada de decisões e agendamento de ações.  

Além do Grupo do WhatsApp foram instituídos outros canais que permitissem maior 

alcance na comunidade, incluindo no processo de participação outros atores que não 

estavam diretamente envolvidos, como também o registro das ações do processo de 

assistência técnica em desenvolvimento na comunidade. Assim sendo, foram criados o 

perfil no facebook, denominado "Residência AUE Ufba Mata Escura" e o blog, cujo 

endereço é http://raue2mataescura.blogspot.com.br/.  

Para levantamento de dados e conhecimento da realidade da comunidade foram 

desenvolvidas uma série de atividades nas comunidades envolvidas tais como: 

encontros, oficinas e visitas de campo. Como forma de atrair a comunidade para se 

integrar e participar do desenvolvimento do Projeto de Assistência Técnica os 

encontros realizados nas comunidades foram denominados de CHEGA JUNTO!.  

Cada CHEGA JUNTO! era constituído por uma tema a ser discutido e poderia ser 

complementado por uma oficina para composição do diagnóstico inicial. Os eventos 

eram precedidos por um convite à comunidade por meio dos canais de comunicação 

estabelecidos. 

3.2 Resultados obtidos para a definição dos projetos específicos 

Com a finalização da etapa inicial, de aproximação e conhecimento prévio das 

demandas e anseios da comunidade foram iniciadas as ações de conhecimento da 

área em estudo. Neste item apresentam-se os resultados obtidos com a realização dos 

encontros denominados CHEGA JUNTO!, das Oficinas e das visitas à comunidade. O 

Quadro 1 apresenta o resumo dos encontros realizados na construção da proposta 

coletiva e definição dos projetos específicos.  

Quadro 1: Resumos dos encontros realizados na construção da proposta coletiva 

Evento Data 
Apresentação do Plano de Trabalho + Oficina 1 (Territórios 
imateriais) 

29/01/2016 

Chega Junto! + Oficina 2 (Reconhecimento do território por eixos) 15/03/2016 

Chega Junto! + Oficina 3 (Aprofundamento das poligonais – Escola 
Estadual Marcia Meccia e Escola Municipal Maria Constança) 

30/03/2016 

Chega Junto! (Apresentação do diagnóstico parcial) 07/04/2016 

Chega Junto! (Definição das áreas de atuação de cada eixo) 12/05/2016 

Visitas de Campo Realizada em 
diversos momentos. 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 
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Apresentação do Plano de Trabalho + Oficina 1  

O primeiro encontro realizado com os integrantes do Fórum de Desenvolvimento Social 

de Mata Escura teve por objetivo apresentar uma síntese do Plano de Trabalho de 

atuação na comunidade e a realização da Oficina intitulada "Mapeamentos dos 

Territórios Imateriais". 

O Plano de Trabalho foi apresentado por meio da "Cartilha da Assistência Técnica", 

contendo os objetivos da residência, os eixos de trabalhos individuais e a justificativa 

da escolha das comunidades de Mata Escura e Calabetão. Para elaboração do 

mapeamento foi utilizada uma foto do bairro Mata Escura e entorno, buscando 

identificar, na visão dos moradores, aquelas delimitações não registradas oficialmente, 

mas instituída na comunidade e respeitada pelos moradores, principalmente os mais 

jovens.  

Na Figura 3 destacam-se as etapas do evento, desde a formação inicial da roda de 

conversa, passando pelas atividades de reconhecimento da comunidade em mapa, e 

em seguida o processo de delimitação dos "territórios imateriais" e, por fim o registro 

final do encontro.  

Figura 3: Apresentação do Plano de Trabalho e mapeamento dos territórios imateriais 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

Ao todo foram reconhecidas 14 áreas diferentes que compõe o território de Mata 

Escura e entorno (Figura 4). Como citado anteriormente, essa delimitação não é oficial 

e certamente não tem precisão, afinal estamos falando de “territórios imateriais” e 

podem existir divergências entre os moradores sobre o reconhecimento dessas áreas. 

Entretanto, é importante identificar essa composição, pois permite maior conhecimento 

do local, no olhar de alguns moradores e não apenas de acordo com as informações 

técnicas oficiais. 
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Figura 4: Mapeamento dos territórios imateriais 

 
             Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

Chega Junto! + Oficina 2 
 
O 1º CHEGA JUNTO! teve a finalidade de mapear pontos positivos e negativos de 

cada um dos temas abordados por eixo temático e a partir dos resultados obtidos 

definir a área de atuação de cada eixo. Dos 5 eixos que compõem o Projeto, apenas o 

Eixo Áreas Verdes possui a poligonal delimitada, uma vez que o foco é o horto florestal. 

Sendo assim a finalidade do evento foi demarcar a área de abrangência dos Eixos 

Encontro, Fluxo, Paisagem e Saneamento.  

O encontro foi dividido em dois momentos:  

(1) Tempestade de ideias: Por meio desta técnica, os presentes foram estimulados a 

dizer palavras relacionadas aos temas abordados pelos eixos temáticos, as quais eram 

relacionadas em um cartaz.  

(2) Delimitação da área de atuação: Os participantes foram divididos em 3 grupos, 

Cada mesa continha um mapa e representa um tema: Saneamento, Fluxos e 

Encontros + Paisagem. Em cada mapa os moradores deveriam marcar o que Curtiam e 

o que Não Curtiam relacionados a cada tema, colando um adesivo no mapa. Dessa 

forma, buscava-se visualizar no território onde se concentram, pela visão dos 

moradores, áreas onde caberia a atuação de cada eixo (Figura 5). 
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Figura 5: Delimitação da área de atuação 

 
  Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

Ao final das marcações por temas formamos um único mapa para analisar quais as 

áreas de concentração das questões debatidas. A Figura 6 apresenta os resultados 

obtidos: na imagem esquerda superior, o mapa com todas as poligonais, na direita 

superior, Eixo Fluxos, na esquerda inferior, Eixos Encontros+Paisagem e na direita 

inferior, Eixo Saneamento. 

Figura 6: Poligonais identificadas na Oficina 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

 

Chega Junto! + Oficina 3 
 
O 2º CHEGA JUNTO! foi realizado na Escola Estadual Márcia Meccia, com a 

participação dos alunos do 1° ano do Ensino Médio dessa escola e do 8° ano da 

Escola Municipal Maria Constança.  
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O evento foi dividido em dois momentos:  

(1) Apresentação do Projeto: inicialmente foram expostos a finalidade do evento, os 

objetivos da residência, a equipe de atuação e o formato de trabalho por meio dos 

eixos temático, bem como a justificativa da escolha das comunidades Mata Escura e 

Calabetão e a importância da participação da comunidade nesse processo. 

(2) Realização da oficina: os presentes foram divididos em grupos de 5 a 10 pessoas 

para realização de atividade por eixos de atuação: Áreas Verdes, Encontro, Fluxos, 

Paisagem e Saneamento. Em cada grupo foi desenvolvida uma oficina diferente, mas 

todas tiveram em comum o objetivo de interagir com os jovens, permitindo a troca de 

saberes e, principalmente, debater questões relacionadas à comunidade de Mata 

Escura.  

Entre as técnicas executadas todas envolveram métodos participativo de forma a tornar 

as atividades mais dinâmicas e atraentes, a saber: Mapas Mentais, Roda de Conversa, 

Mapa dos Desejos, Oficina do Futuro, Tempestade de Ideias, entre outros. 

A Figura 7 apresenta o registro fotográfico de algumas dinâmicas executadas e em 

seguida destacam-se os resultados por eixo temático. 

Figura 7: Atividades em grupo - 2º momento 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 
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Eixo Áreas Verdes 

Por meio de uma atividade de percepção denominada Mapas Mentais, cada estudante 

desenhou, escreveu e compartilhou a sua visão da área e os principais problemas 

existentes. Em seguida foi utilizada a técnica de Tempestade de Ideias, para estimular 

a criatividade dos alunos.  

Como resultado os jovens demonstraram o conhecimento local, e também, levantaram 

propostas de melhorias para a área analisada, por meio de frases, ilustrações e 

palavras, apresentando algumas ideias e sonhos do que poderia ser feito nesta 

localidade.  

Eixo Encontros 

Primeiramente buscou-se estimular os alunos a identificarem alguns espaços de 

lazer/convívio na comunidade Mata Escura, por meio de um "Jogo da Memória" com 

fotos e vistas aéreas desses lugares. Depois dos pares de imagens correspondentes 

terem sido identificados, pediu-se aos alunos que indicassem no mapa onde estavam 

localizados cada um desses espaços. 

Entre os principais problemas levantados sobre o Fim de Linha de Mata Escura 

estavam: violência, falta de um módulo policial (o que existe está desativado), falta de 

brinquedos e degradação em geral (necessidade de reforma). Por ser um local por 

onde a maioria deles passa todos os dias e, infelizmente encontra-se em más 

condições de conservação, o sentimento é de preocupação com sua situação atual de 

abandono e um desejo de melhoria para que este possa se constituir em um local de 

encontro agradável e compatível com o público que o frequenta. 

Eixo Fluxos 

A oficina teve a intenção de construir uma cartografia dos fluxos a partir da visão dos 

alunos e obter mais elementos para delimitação da área de intervenção. Inicialmente 

houve uma conversa para entendimento da atuação do eixo na comunidade e os temas 

a serem abordados: mobilidade e acessibilidade. Em seguida utilizando a técnica de 

Tempestade de Ideias, os alunos sugeriram palavras e em seguida escolheram uma 

delas para representá-la em forma de desenho. 

Entre os resultados percebeu-se que as delimitações de áreas onde há em comum a 

todos os jovens ali, sentimento de pertencimento (todos falaram do entorno da Escola 

Márcia Meccia como uma área agradável), de afastamento (citaram regiões que não se 
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sentem convidados a percorrer, principalmente na área do “larguinho”), conforto (a Rua 

Pampulha foi a mais citada como fácil para percurso), conflito de usos (A Rua Direta, 

pelo conflito entre pedestres, veículos em uma via estreita com passeios irregulares, 

tomados parcialmente por usos comerciais e outros) e também foi citada a dificuldade 

de acesso a Estação do Bom Juá, seja pela falta de infraestrutura adequada de 

acesso, como pela natureza da topografia irregular. 

Eixo Paisagem 

Para essa oficina houve uma preocupação em entender, sob a perspectiva de alguns 

jovens da Escola, o que se pensa sobre Espaços Públicos/Convívio/Paisagem na Mata 

Escura, para então mapear alguns desses espaços. 

No início foi utilizada a técnica de Tempestade de Ideias, onde cada aluno sugeriu 

palavras que tinham em mente sobre os temas abordados. Na sequência promoveu-se 

uma Roda de Conversa, com intuito de dialogar sobre o planejamento de um espaço 

pode se tornar mais atrativo e convidativo. Em seguida identificaram-se em mapa, os 

locais mais utilizados pelos alunos e outros com potencial para fins de convívio.  

Eixo Saneamento 

O objetivo central da oficina foi identificar a percepção dos jovens acerca das questões 

relacionadas a limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos. Apesar disso, o espaço 

ficou aberto a outras questões, sendo citadas questões relacionadas à falta de 

segurança pública e a carência dos serviços públicos de saúde. 

Utilizando-se a técnica participativa, Oficina de Futuro, para levantamento de 

problemas e potencialidades de uma comunidade, foi debatida a realidade atual da 

comunidade sobre "O QUE TEMOS". Em seguida foram discutidos os problemas 

enfrentados pela comunidade a respeito do tema em questão construindo-se o “MURO 

DAS LAMENTAÇÕES" e por fim, o grupo indicou soluções para todos os problemas 

identificados, apresentando a situação ideal desejada ao plantar sua “ÁRVORE DOS 

SONHOS". 

Para finalizar a oficina foram projetados registros fotográficos da visita de campo 

realizada na comunidade. Após exibição das imagens os jovens foram provocados a 

refletir os assuntos abordados, e questionados quanto uma possível alteração/inserção 

de problemas ou soluções por eles apresentados. No entanto, o grupo concluiu que 

não eram necessários complementos, uma vez que consideraram ter abordado todas 

as questões.  
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Chega Junto! (Apresentação do diagnóstico parcial) 

O 3º CHEGA JUNTO! ocorreu na sede da ACOPAMEC em Mata Escura, com o 

objetivo de apresentar o diagnóstico parcial, realizando um balanço dos resultados das 

oficinas, encontros e visitas ocorridos até a presente data. Participaram moradores, 

lideranças e a equipe de residentes. 

A partir da avaliação das atividades de assistência técnica desenvolvidas na 

comunidade foi possível acordar com os moradores a poligonal de intervenção de 

alguns eixos de trabalho. 

Sendo assim, dentro do campo de atuação na comunidade, identificou-se uma 

recorrente indicação da necessidade de se trabalhar os eixos Saneamento, Fluxos, 

Paisagem e Encontros na cumeada de origem de Mata Escura, caracterizada 

principalmente pela passagem da Rua Direta (Figura 8). 

Figura 8: Poligonal de atuação 

 

Fonte: Google Earth, adaptado pela Residência AU+E/UFBA - Equipe Mata Escura, 2016. 
 

 

Chega Junto! (Definição das áreas de atuação de cada eixo) 
 
O 4º CHEGA JUNTO! foi realizado na sede da ACOPAMEC em Mata Escura, 

caracterizado pelo fechamento do Ciclo de Oficinas coletivas, uma vez que foram 

tomadas as decisões para o andamento de cada um dos Eixos envolvidos (Figura 9). 

Na oportunidade contou-se com a participação dos moradores, lideranças e a equipe 

de residentes. 

Este encontro foi importante, pois confirmou a área de atuação dos eixos Saneamento, 

Fluxos e Paisagem, os quais desenvolveram seus projetos no entorno imediato da Rua 
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Direta. E resultou na mudança do eixo Encontro que passou a atuar na comunidade do 

Calabetão, desenvolvendo o projeto arquitetônico preliminar em uma área da 

ACOPAMEC. 

Figura 9: 4º Evento do Chega Junto! 

 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 

 
Visitas de Campo 

Assim como as Oficinas e o CHEGA JUNTO!, as visitas à área de atuação tiveram 

ótimos resultados, pois permitiram aos residentes o conhecimento do "miolo" do bairro, 

aquelas área com acesso mais difícil, a exemplo dos becos e escadarias (Figura 10), e 

permitiram a cada residente um olhar mais técnico de acordo com a temática a ser 

abordada.  

Figura 10: Tipologia das áreas de difícil acesso 

  
Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 
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Para o Eixo Saneamento as visitas permitiram a complementação do diagnóstico do 

sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, principalmente no que se 

refere ao mapeamento dos pontos de descarte de lixo, como também a identificação de 

áreas desprovidas da prestação dos serviços públicos de limpeza urbana. 

Além disso, foram identificados problemas sociais evidentes, como a necessidade de 

alguns moradores de retirar materiais do lixo para comercializa-los, ocasionados pela 

falta de oportunidades e de inserção social (Figura 11). 

Figura 11: Moradores retirando materiais recicláveis do lixo. 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Equipe Mata Escura, 2016. 
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4 PROJETO ESPECÍFICO: OBJETIVOS, JUSTIFICATIVA E METODOLOGIA 
ADOTADA  

4.1 Objetivo Geral 

Desenvolver o trabalho de assistência técnica e direito à cidade, visando à proposição 

de melhorias no sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos da 

comunidade de Mata Escura em Salvador.  

4.2 Objetivos Específicos 

­ Avaliar os serviços de limpeza urbana executados na comunidade. 

­ Verificar os impactos decorrentes da precariedade dos serviços de limpeza 

urbana. 

­ Verificar a sistemática e o grau de participação da população nas ações do 

Poder Público no gerenciamento dos resíduos sólidos. 

­ Propor melhorias no sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos. 

4.3 Justificativa do projeto no âmbito da proposta geral coletiva 

 
Diante da parceria já existente entre ACOPAMEC e a Faculdade de Arquitetura da 

UFBA, algumas demandas iniciais foram apresentadas à Coordenação da Residência. 

Inicialmente não constavam demandas relacionadas diretamente à infraestrutura de 

saneamento básico, entretanto, o tema era constantemente abordado, seja pela falta 

de água em algumas ruas, pela ausência de coleta e tratamento do esgoto doméstico, 

ou devido à drenagem ineficiente das águas pluviais, ou ao manejo inadequado dos 

resíduos sólidos urbanos.  

Entretanto, com o decorrer das atividades e a aproximação dos residentes com a 

comunidade as questões relacionadas ao descarte inadequado de lixo foram sendo 

aprofundadas, sobretudo com relação às áreas sem atendimento e a situação dos 

pontos de descarte, principalmente aqueles situados em frente ao Terreiro Bate Folha e 

ao Colégio Estadual Márcia Meccia.  

Diante da proposta coletiva de divisão dos projetos por Eixo Temático, e mesmo que 

estes tenham sido elaborados de forma individual, todos eles foram construídos 

coletivamente com a participação da comunidade e de certa forma convergem em 

algum momento pela interdisciplinaridade dos temas ou pela afluência de pontos em 

comum na poligonal de atuação.  
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A integração com os demais Eixos (Áreas Verdes, Encontro, Fluxos e Paisagem) 

permitiu o melhor entendimento da temática resíduos sólidos na comunidade de Mata 

Escura, uma vez que todos os Eixos abordaram, mesmo que de forma indireta, o 

gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos.  

O gerenciamento inadequado dos resíduos sólidos urbanos pode acarretar em vários 

problemas prejudiciais à saúde humana, tais como a contaminação do solo, ar e água, 

a proliferação de vetores transmissores de doenças e a degradação do ambiente. 

Alguns destes problemas geralmente estão associados às comunidades mais 

periféricas dos centros urbanos, similares ao bairro de Mata Escura, onde reside a 

população mais carente e mais vulnerável à transmissão de doenças relacionadas ao 

descarte aleatório de resíduos sólidos.  

Os problemas de infraestrutura enfrentados pela maioria dos bairros populares do 

Município de Salvador são originados do crescimento urbano sem planejamento e da 

histórica deficiência e precariedade dos serviços básicos, particularmente de 

saneamento básico. Para Zanta e outros (2007), a ausência ou deficiência de 

acondicionamento e coleta, associada à disposição inadequada dos resíduos sólidos 

municipais são importantes fatores de risco para a saúde coletiva.  

Aliado ao gerenciamento inadequado dos resíduos sólidos cabe destacar o crescente 

aumento da geração dos resíduos sólidos urbanos. No Brasil, segundo ABRELPE 

(2014), a geração de resíduos aumentou 29% de 2003 a 2014, o equivalente a cinco 

vezes a taxa de crescimento populacional no período, que foi 6%. 

Para MMA (2016), este aumento na geração tem várias consequências negativas: 

aumento dos custos para coleta e tratamento destes resíduos; dificuldade para 

encontrar áreas disponíveis para sua disposição final; e o grande desperdício de 

matérias-primas. 

Para minimizar estas consequências há a necessidade destas comunidades possuírem 

planos de manejo, tratamento e disposição final ambientalmente adequada dos 

resíduos sólidos, construídos com a participação efetiva da comunidade, visando 

contribuir para a continuidade das atividades do sistema de limpeza urbana. Para tanto, 

se torna relevante conhecer a percepção da comunidade e envolvê-la no processo de 

tomada de decisão sobre o sistema de limpeza urbana. 
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4.4 Metodologia definida na proposta individual 

A metodologia adotada utilizou diferentes formas de abordagem da problemática dos 

resíduos sólidos. As atividades desenvolvidas e a comunicação estabelecida entre os 

residentes e a comunidade, buscaram manter uma interação constante seja por meio 

do blog, Facebook, WhatsApp ou contato direto via telefone ou e-mail. 

Nas atividades, o autor buscou estabelecer com a comunidade vínculos que 

facilitassem a consecução dos objetivos, bem como a integração entre os diversos 

atores envolvidos, permitindo a atuação direta da assistência técnica à comunidade, 

seja por embasamento técnico, por meio de ofício, ou acompanhamento junto ao 

Ministério Público do Estado da Bahia ou em outros órgãos, a exemplo da Empresa de 

Limpeza Urbana do Salvador - LIMPURB. 

A metodologia para proposição de melhorias no sistema de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos urbanos foi dividida em três fases: Diagnóstico da situação atual; 

Interação com a comunidade e proposição de melhorias; e apresentação das 

propostas, conforme detalhamento apresentado na Figura 12 e nos itens a seguir.  

Figura 12: Fases da metodologia adota na construção do Projeto 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

4.4.1 Fase I - Diagnóstico da Situação Atual 

A primeira fase do diagnóstico complementar iniciou com a revisão bibliográfica e 

legislação pertinente ao tema, necessária para a fundamentação teórica, bem como a 

obtenção de informações com relação às características gerais e do sistema de 

gerenciamento de resíduos sólidos do bairro de Mata Escura. 
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As ações que compuseram a primeira etapa compreenderam a realização de 

entrevistas, visita técnica à comunidade e o mapeamento dos pontos de descarte dos 

resíduos para a coleta posterior. Os procedimentos adotados foram: 

Caracterização do gerenciamento dos resíduos sólidos 

Para identificar a percepção dos técnicos com relação à situação atual do Sistema de 

Limpeza Urbana das comunidades foi elaborado um roteiro para subsidiar as visitas 

técnicas e as entrevistas com os responsáveis pela prestação dos serviços.  

Com a participação do fiscal do núcleo (Sr. Ubaldino) e lideranças da comunidade foi 

possível à realização dos roteiros do caminhão de coleta e mapeamento da área de 

atuação dos garis na comunidade. 

Mapeamento dos pontos críticos de descarte de resíduos e das fontes geradoras 

Esta etapa foi desenvolvida com visitas ao bairro de Mata Escura observando toda a 

poligonal em estudo, com o auxílio de mapas, das contribuições dos participantes das 

oficinas, e do acompanhamento de lideranças locais (Sr. Cosme Chineles, Sr. Edson 

Barbosa e Sra. Joice Cristina). Em cada visita os registros eram feitos em mapa, 

identificando-se cada ponto de destino inadequado, bem como a localização das caixas 

estacionárias e fontes geradoras de resíduos, tais como: estabelecimentos de serviços 

de saúde, mercados ou feiras, comércio, entre outras.  

4.4.2 Fase II - Interação com a comunidade e proposição de melhorias 

Buscando-se a interação com a comunidade e a proposição de melhorias no sistema 

de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos foram realizados encontros com 

lideranças locais e alunos. Para tanto, foram utilizadas a técnica do Grupo Focal, 

realização de oficinas e a aplicação de questionários, conforme esquema apresentado 

na Figura 13 e detalhado nos itens a seguir. 

Figura 13: Atividades de interação com a comunidade 

 

              Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 
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Grupo Focal 

Com o objetivo de avaliar qualitativamente os serviços públicos de limpeza urbana na 

comunidade de Mata Escura, bem como os impactos decorrentes da precariedade dos 

serviços executados, foi constituído um grupo de representantes da sociedade civil 

organizada, lideranças comunitárias e estudantes do Colégio Estadual Márcia Meccia. 

No encontro também foram definidas as questões que deveriam ser aplicadas nas 

atividades seguintes da Fase II: a Oficina e a aplicação do questionário online.  

Para a realização da dinâmica foi inicialmente definido o número de participantes. 

Segundo Trad (2009), geralmente o número de participantes nos grupos focais ocorre 

com uma variação entre 6 a 15 pessoas. O processo de seleção dos participantes foi 

realizado a partir do contato com as lideranças comunitárias e a Diretora do Colégio 

Estadual Márcia Meccia, Sra. Laura Rodrigues.  

A moderação do encontro foi realizada pelo autor. Segundo Scrimshaw e Hurtado 

(1987) citados por Trad (2009), o moderador deve atuar de modo que:  

 introduza a discussão e a mantenha acesa;  

 enfatize para o grupo que não há respostas certas ou erradas;  

 observe os participantes, encorajando a palavra de cada um;  

 construa relações com os informantes para aprofundar, individualmente, 

respostas e comentários considerados relevantes;  

 observe as comunicações não verbais e o ritmo próprio dos participantes, dentro 

do tempo previsto para o debate. 

Oficina 

O encontro teve como objetivo apresentar conceitos sobre a temática central do 

estudo, e identificar a percepção da comunidade, representada pelos alunos do Colégio 

Estadual Márcia Meccia, por meio da aplicação de questionário e realização de 

dinâmica para identificação dos desafios e potencialidades. Para tanto, utilizou-se 

imagens de espaços internos do Colégio e de espaços públicos da Comunidade. 

Como forma de ampliar a representatividade dos alunos, foram realizadas duas 

oficinas, uma no turno matutino e outra no turno vespertino. Todo o agendamento foi 

acordado com a direção da Unidade Escolar, a qual foi responsável pelo convite dos 

alunos e a definição das datas.  
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Aplicação de questionário 

Diante das dificuldades para a aplicação de questionário de forma direta junto à 

comunidade de Mata Escura, seja pela carência de recursos humanos e financeiros, ou 

por conta de tempo que demandaria essa atividade para a equipe de residentes. 

Optou-se por restringir o público alvo, escolhendo como amostra representativa da 

comunidade os alunos do Colégio Estadual Márcia Meccia, por já estarem envolvidos 

desde o início das atividades da Residência.  

Como forma de conhecer a percepção dos alunos quanto ao entendimento ao sistema 

de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, os problemas relacionados e os 

seus respectivos impactos na saúde e meio ambiente, foi elaborado na plataforma do 

Google uma 2ª versão do questionário discutido pelo grupo focal.  

Os alunos dos turnos matutino e vespertino foram convidados a preencher o formulário 

online por meio de convite em sala de aula e de cartaz exposto nos corredores da 

Unidade Escolar. O número de estudantes nos turnos envolvidos é de 354. Destes, 235 

(66%) matriculados no matutino e 119 (34%) no vespertino. Como base neste total e na 

expressão para amostra causal simples para populações finitas (exp 01), foi realizada o 

cálculo da amostra para aplicação dos questionários.  

O número mínimo de respostas enviadas pelos alunos deve ser de 184 questionários.  

N= [(z/2)2 x p x q x n/(e2 x (n-1) + (z/2)2 x p x q) (exp.01) 
Onde: 
N = tamanho da amostra 
e = margem de erro 
z/2 = variável normal padronizada  
p = proporção de elementos com as características estudadas, como é desconhecida adotou-se p = 50% ou 0,50. 
q=complemento de p isto é q=1- p, ou seja, 50% ou 0,50 para hipótese p= 50% 
z/2 =1,96 para um nível de confiança de 95%  

4.4.3 Fase III - Apresentação das Propostas 

Visando a apresentação das propostas à comunidade, foi solicitado à representante da 

ACOPAMEC e do Terreiro do Bate Folha, Sra. Joice, o agendamento de uma data para 

a realização do evento.  

No dia agendado, 10 de novembro de 2016, foram realizadas as apresentações dos 

eixos Saneamento e Paisagem, uma vez que os demais Eixos conseguiram apresentar 

no dia 3 de novembro de 2016. Na oportunidade foi apresentado o diagnóstico e as 

propostas de melhorias e recomendações para o sistema de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos de Mata Escura, permitindo que os participantes avaliassem o 

trabalho realizado, bem como solicitassem modificações e ajustes.  
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5 RESULTADOS OBTIDOS 

5.1 Definição da área em estudo 

O estudo ora apresentado considerou a poligonal construída nos encontros e oficinas 

realizados com a participação das lideranças locais, alunos e comunidade em geral. A 

Figura 14 apresenta a área em estudo com base no mapa por setor censitário 

apresentado por IBGE (2010). 

Figura 14: Poligonal da área em estudo 

 
Fonte: IBGE, 2010, adaptado pelo autor. 

 
O bairro de Mata Escura é inserido na base de setores do subdistrito Pirajá. A área em 

análise compreende 20 setores censitários e contempla: 

 Número de Domicílios:    5.816  

 Número de Habitantes   18.310  

 Média de habitantes por domicilio: 3,15 hab./dom. 

Com base nesses dados será analisada a infraestrutura de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos.  

5.2 Gerenciamento dos resíduos sólidos urbanos na área de estudo 

O gerenciamento dos serviços públicos de limpeza urbana do Município de Salvador é 

executado pela Empresa de Limpeza Urbana do Salvador - LIMPURB, que trabalha 

com empresas concessionadas, terceirizadas e empresas cadastradas que executam 

serviço de coleta, transporte e disposição dos resíduos. A LIMPURB é uma empresa 

pública de direito privado, organizada sob forma de sociedade anônima, vinculada a 

Secretaria Municipal de Ordem Pública (SEMOP). 
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O município é subdivido em 18 (dezoito) Núcleos de Limpeza (NLs), sendo 17 

(dezessete) deles situados no continente e 01 (um) na área insular, composto pelas 

Ilhas de Maré e Frades. A Figura 15 mostra a distribuição dos Núcleos de Limpeza com 

destaque para a área de atuação das empresas responsáveis pela execução dos 

serviços de coleta, são elas: Revita Engenharia, Torre Engenharia, Jotagê Engenharia 

e Viva Ambiental. 

Figura 15: Núcleos de Limpeza do Município de Salvador 

 
Fonte: PBLU, 2012. 
 

A Comunidade de Mata Escura integra o NL 12, constituído por: Narandiba, Cabula VI, 

Tancredo Neves, Engomadeira, Barreiras, Conjunto A.C.M, Santo Inácio, Calabetão, 

Sussuarana e Centro Administrativo da Bahia - CAB, sendo a Revita Engenharia 

responsável pela execução dos serviços realizados nesses bairros.   

Na Mata Escura são realizados os seguintes serviços: 

 varrição das vias públicas, contemplando uma parte do bairro;  

 coleta dos resíduos sólidos domiciliares; 

 coleta dos resíduos da construção civil. 

Nos próximos itens apresenta-se o diagnóstico do sistema de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos por tipo de resíduos sólidos: domiciliares, públicos e da 

construção civil. Cabe destacar que não foram avaliados os resíduos de serviços de 

saúde gerados pela unidade de saúde existente na comunidade, uma vez que o foco 

deste trabalho são os resíduos descartados em vias públicas e logradouros.  



38 
 

5.2.1 Resíduos sólidos domiciliares 

5.2.1.1 GERAÇÃO 

A primeira etapa do manejo de resíduos sólidos refere-se ao conhecimento de sua 

geração. Todo o resíduo sólido gerado não é necessariamente coletado, devido a 

disposição irregular, coleta informal ou até mesmo insuficiência do sistema de coleta 

pública (IPEA, 2012). 

A geração per capita dos resíduos sólidos urbanos e a sua composição, são dados 

primários que devem ser obtidos por meio de metodologias consistentes e 

padronizadas. A partir da análise desses dados é possível planejar o sistema de 

resíduos sólidos e dimensionar os processos e equipamentos nas suas várias etapas. 

A ausência dessas informações pode acarretar em escolhas e aquisição de tecnologias 

não apropriadas ao manejo e tratamento dos resíduos gerados e ao desperdício de 

investimentos financeiros (ZANTA, 2014). 

Segundo publicação da ABRELPE (2014), a geração total de RSU no Brasil em 2014 

foi de 78.583.405  toneladas, o que representa um aumento de 2,9%, em relação ao 

ano de 2013, quando foram gerados 76.387.200 toneladas. Esse índice é superior à 

taxa de crescimento populacional no País no período, que foi de 0,9%. 

Do total de resíduos gerados no Brasil em 2014 foram coletados 90,7%, indicando que 

ainda aproximadamente 7 milhões de toneladas deixaram de ser coletadas no referido 

ano, e, consequentemente, tiveram destinação inadequada (ABRELPE, 2014). 

O Quadro 2 apresenta a quantidade de resíduos gerados por região no ano de 2014. 

Cabe destacar que a Região Sudeste representa a grande maioria da geração de RSU, 

52%, e a maior geração per capita 1,239 kg/hab/dia. 

Quadro 2: Quantidade de RSU Gerado 

 
Fonte: ABRELPE, 2014. 

De acordo com PBLU (2012), a quantidade de resíduos coletados no Município de 

Salvador é de 2.731t/dia. Considerando o número de habitantes do Município 
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2.480.790hab., IBGE (2010), o valor da taxa de resíduo coletado em Salvador foi de 

1,10kg/hab./dia.  

Ainda segundo PBLU (2012), os resíduos sólidos urbanos coletados na cidade de 

Salvador representam 58,75% (2.711,64t/dia) do total dos resíduos sólidos coletados 

pelo Poder Público Municipal e destes, 46,11% são recicláveis e 42,14% 

biodegradáveis e apenas 11,75% são considerados rejeitos que podem ser 

descartáveis e encaminhados ao Aterro Metropolitano Centro. 

Para estimar os resíduos sólidos gerados pela comunidade de Mata Escura foram 

considerados os seguintes parâmetros: 

 Geração per capita de lixo (P)* - 1,10kg./hab./dia. 

 População - 18.310 habitantes. 

 Nº unidades (habitação): 5.816 unidades. 

 Peso específico: 228,11kg/m³. 

Geração diária de resíduos (PR) 

   PR = P x  

   PR = 18.310hab. x 1,10kg/hab./dia 

   PR = 20.141kg/dia 

Volume de resíduos (V) 

   V = PR /  

   V = 20.141/ 228,11 

   V =88,33m³  90m³ 

Considerando-se que 46% dos resíduos de Salvador PBLU, (2012) são recicláveis e 

42% são úmidos, tem-se em Mata Escura 41,4m³ de resíduos recicláveis e 37,8m³ de 

resíduos úmidos. 

5.2.1.2 ACONDICIONAMENTO 

Acondicionar significa dar aos resíduos sólidos uma embalagem adequada, de acordo 

com suas características e forma de remoção, de modo a serem mais facilmente 

manuseados nas etapas de coleta e destinação final, aumentando a segurança e a 

eficiência do serviço. O acondicionamento adequado no domicílio propicia um ambiente 

saudável e facilita a coleta. Existem diferentes maneiras de acondicionar os resíduos 

domiciliares, desde sacos plásticos até a utilização de contêineres (ReCESA, 2008). 

Os resíduos sólidos domiciliares gerados na área em estudo e disponibilizados para a 

coleta, geralmente são acondicionados em sacos plásticos. A Figura 16 mostra que em 
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alguns casos os sacos são colocados pendurados ou em suportes, evitando o contato 

de animais e o espalhamento do lixo.  

Figura 16: Formas de colocação dos resíduos para coleta: pendurados ou em suportes 

 
  Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

Outra forma utilizada pela comunidade é a acomodação dos sacos plásticos 

diretamente no chão, ou em bombonas plásticas, como apresentado na Figura 17. O 

descarte dos sacos no chão permite que os mesmos sejam misturados e espalhados 

pelas vias públicas por animais de rua. 

Figura 17: Formas de colocação dos resíduos para coleta: no chão ou em bombonas 

 
        Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

A maioria destes resíduos é disposta em pontos de armazenamento já estabelecidos 

no convívio da comunidade, que serão detalhados no item mapeamento dos pontos de 

descarte de lixo. 

5.2.1.3 COLETA E TRANSPORTE 
 
O sistema de coleta permite à remoção de resíduos sólidos colocados à disposição do 

Poder Público, os quais devem ser encaminhados a destinação final adequada e/ou a 

disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. O transporte é a transferência 

dos resíduos do local de origem para o destino final, utilizando-se veículos coletores 

que atendam as especificações inerentes a cada tipo de resíduo (ReCESA, 2008). 
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Na Mata Escura, os resíduos sólidos são dispostos para a coleta de forma indistinta, 

seja reciclável, biodegradável ou rejeito, a coleta é realizada por meio de caminhão 

compactador e guarnição de 3 coletores. Segundo o Fiscal do Núcleo de Limpeza 12, 

os serviços são realizados diariamente, sendo que de segunda a sábado são duas 

viagens, manhã e tarde, pela necessidade do caminhão descarregar na Estação de 

Transbordo e retornar, pois na metade do roteiro a carga do caminhão é completada.  

A Figura 18 mostra o roteiro executado pelo caminhão. Em azul a primeira viagem, e 

em amarelo a segunda. Aos domingos é realizada apenas uma viagem, seguindo o 

roteiro amarelo. Um dos pontos de maior reclamação na comunidade é a regularidade 

do horário da coleta.  

Figura 18: Roteiro de Coleta realizado na Mata Escura 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Adaptado pelo Autor, 2016. 

Em alguns trechos a manobra do caminhão de coleta possui um grau de dificuldade 

maior. Em visita a comunidade foi presenciada na 1ª Travessa São Miguel o esforço do 

motorista e o tempo perdido na coleta, pelas características da via, estreita e sem 

saída, agravada pelos carros estacionados ao longo da via, conforme Figura 19-A. 

Outro problema identificado é o já complicado transito da Rua Direta, que é ainda mais 

agravado no período da coleta, conforme Figura 19-B. Uma das propostas do Eixo 

Fluxo, do residente Arquiteto e Urbanista Joaquim Nunes, é o estabelecimento da Rua 

Direta como uma via de mão única, o que permitirá maior fluidez no trânsito local.  
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Figura 19: Dificuldades encontradas pelo caminhão coletor 

 
                                                                (A) 

 

                                                               (B) 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

Com relação aos resíduos recicláveis secos, o Município de Salvador já dispõe de um 

programa de coleta seletiva, permitindo a separação dos materiais reaproveitáveis ou 

recicláveis presentes no lixo ainda na fonte geradora. No entanto, ainda não possui 

estratégias para a valorização da matéria orgânica presente nos resíduos recicláveis 

úmidos.  

É preciso ter iniciativas com vistas ao aproveitamento dos resíduos orgânicos, os quais 

elevam os custos de tratamento e disposição final, pela necessidade de atenuar o 

impacto gerado ao meio ambiente pelos gases e chorume/lixiviado. O seu 

reaproveitamento permitir a reinserção da matéria orgânica após tratamento biológico. 

Quanto ao programa de coleta seletiva existente, Mata Escura e comunidades 

adjacentes não dispõem de pontos de entrega voluntária. Conforme Figura 20, os 

pontos de recebimento de materiais recicláveis mais próximo do bairro estão situados 

nos bairros de Cabula, São Rafael e São Caetano, praticamente inviabilizando a 

participação da comunidade local que utiliza na sua maioria o transporte coletivo para 

se locomover.  
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Figura 20: Localização dos pontos de entrega voluntária, com destaque para a região de 
Mata Escura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: SALVADOR, 2016, adaptado pelo autor.  
 

5.2.1.4 DESTINO FINAL 

Todos os resíduos recolhidos em Mata Escura pelo sistema de coleta regular são 

encaminhados para a Estação de Transbordo (Figura 21). A Estação fica localizada no 

Bairro de Canabrava a aproximadamente 7km do ponto final do roteiro de coleta da 

comunidade em estudo. Posteriormente os resíduos são transportados por caminhões 

de maior capacidade de transporte para o Aterro Metropolitano Centro, situado a 25km 

da Estação de Transbordo. 

Figura 21: Estação de Transbordo do sistema de limpeza urbana de Salvador  

  
      Fonte: PBLU, 2012. 

Os serviços de operação e manutenção da Estação de Transbordo, que atende a 

cidade de Salvador, e do Aterro Metropolitano Centro (Figura 22), que atende aos 

Municípios de Salvador, Simões Filho e Lauro de Freitas é de responsabilidade da 

empresa Bahia Transferência e Tratamento de Resíduos Ltda. (Battre). 
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Figura 22: Aterro Metropolitano Centro 

 
                      Fonte: PBLU, 2012. 

5.2.2 Resíduos Públicos 

A execução do serviço de varrição em vias e logradouros públicos é de 

responsabilidade da Empresa Revita Engenharia Sustentável. A equipe disponível é 

formada por 3 varredores e a fiscalização do chefe do Núcleo de Limpeza. A Figura 23 

apresenta o registro fotográfico do serviço sendo realizado na Rua Direta.  

Figura 23: Gari realizando a varrição na Rua Direta.  

 
                              Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

Conforme informado pelo Fiscal do Núcleo, a varrição está sendo executada em acordo 

ao contrato firmado entre a empresa prestadora dos serviços e a Prefeitura Municipal. 

Segundo ele, as vias contempladas são: Rua Direta até o Supermercado Todo Dia 

(Trecho 1); Rua São Jorge de Mata Escura até Praça Fernando Hupsel de Oliveira -  

Final de Linha dos ônibus (Trecho 2); e Rua Sebastião Mascarenhas até o final da Rua 

São Júlio, que dá acesso a Av. Cardeal Brandão Avelar Vilella (Trecho 3). Os trechos 

são destacados na Figura 24, revelando que a maior parcela da comunidade não é 

contemplada com a execução desses serviços. 
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A ausência desse serviço em grande parte da comunidade revela uma insatisfação dos 

moradores residentes nas ruas não contempladas. Recentemente o serviço foi 

ampliado para a Praça da Nova Mata Escura, de forma alternada 3 vezes por semana.  

Figura 24: Setores de Varrição 

 
       Fonte: Residência AU+E UFBA – adaptado Autor, 2016. 

5.2.3 Resíduos da construção civil 

De acordo com a Resolução CONAMA nº. 307/2002, a coleta dos resíduos da 

construção civil é de responsabilidade do gerador, cabendo aos municípios elaborar o 

Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, o qual deverá 

incorporar, dentre outras questões, o cadastramento de áreas, públicas ou privadas, 

aptas para recebimento, triagem e armazenamento temporário de pequenos volumes. 

Os grandes geradores devem elaborar e implementar os Planos de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil, específicos aos seus empreendimentos. 

Ainda segundo a Resolução CONAMA nº. 307/2002, os resíduos da construção civil 

são divididos em quatro classes A, B, C e D, conforme especificações apresentadas na 

Figura 25.  

O Município de Salvador não dispõe do Plano Integrado de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil. Segundo Fontes (2008), a LIMPURB elaborou em 1997 

o Projeto de Gestão Diferenciada de Entulho para o Município de Salvador. Dentre as 

metas estabelecidas neste Projeto destaca-se a implantação de 5 (cinco) Bases de 

Descarga de Entulho (BDE) e 22 (vinte e dois) Pontos de Descarga de Entulho (PDE). 
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Na ocasião a autora identificou 4 (quatro) PDEs em funcionamento, localizados no 

Itaigara, Boca do Rio, San Martim e Vasco da Gama, bem como a existência de 1 

(uma) BDE localizada no Aterro de Canabrava - Parque Socioambiental de Canabrava, 

atualmente desativado.  

Figura 25: Classificação dos resíduos da construção civil segundo a Resolução Conama 
307/02 

 
                  Fonte: OLIVEIRA, 2008. 

 

Em 2012, na elaboração pela LIMPURB do Plano Básico de Limpeza Urbana, foram 

identificados 5 (cinco) PDEs, a saber: Colégio Anita Barbuda, Curralinho, Av. San 

Martin, Rua São Policarpo e Rua Wanderley de Pinho. Foi proposto a recuperação 

destes Pontos denominando-os de Ecoponto, e a construção de outros em localizações 

a serem indicadas pelo Poder Público, recomendando-se que cada Núcleo de Limpeza, 

fosse contemplado com pelo menos 1(um) Ecoponto com área mínima de 200m² para 

recebimento de entulho (até 2m³), materiais recicláveis e objetos volumosos inservíveis 

(sofás, geladeiras, fogões etc.).  

Esta recomendação é corroborada pela Lei Municipal nº 8.915/2015, na qual determina 

no art. 61 que a Prefeitura Municipal de Salvador deverá disponibilizar locais 

adequados para o descarte de resíduos sólidos inertes pelos pequenos geradores, cuja 

geração deve ser menor ou igual a 2m³. 

Na comunidade de Mata Escura a realidade não é diferente da grande maioria dos 

bairros da Capital, principalmente os populares, sendo o entulho geralmente 

depositado aleatoriamente nas vias e logradouros públicos para serem coletados 

posteriormente pela empresa terceirizada, ou até mesmo, em locais de difícil acesso 

que impedem a remoção.  

De acordo com PBLU (2012), a geração per capita de entulho em Salvador fica em 

torno de 0,6kg/hab./dia. Sendo assim, para população da área em estudo, estimada em 
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18.310 habitantes, a geração diária de entulho é de aproximadamente 11 toneladas. 

Considerando um peso específico de 1.130kg/m³, indicado por IBAM (2001), e sem 

considerar a geração da população do entorno, é gerado por dia na área em estudo em 

torno de 10m³ de RCC. 

A Figura 26 apresenta alguns pontos de descarte aleatório de resíduos da construção 

civil para coleta posterior, sendo que os principais pontos de lixo utilizados pela 

comunidade para o descarte dos resíduos domiciliares são comumente utilizados para 

o descarte de entulho, principalmente os pontos localizados em frente ao Terreiro do 

Bate Folha, no campo de futebol da Nova Mata Escura, na Rua Direta e no Colégio 

Estadual Márcia Meccia.  

Figura 26: Ponto de descarte de resíduos da construção civil 

 
  Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

 
O serviço de coleta e transporte é realizado diariamente pela empresa terceirizada, por 

meio de caminhão caçamba, sem planejamento, de forma aleatória conforme a 

identificação de acúmulo de entulho nas vias e a solicitação de moradores. Atualmente, 

os resíduos de construção civil são transportados para o Aterro de resíduos Classe A 

de propriedade da empresa Revita, localizado na Rodovia BR 324, km 9,5, bairro de 

Águas Claras (18km de Salvador).  

A Figura 27 registra o momento de coleta de entulho no ponto de lixo em frente ao 

Terreiro do Bate Folha, percebendo-se que a rua é estreita e a presença do caminhão 

inviabiliza a passagem veículos e pedestres pelo local.  
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Figura 27: Veículo coletor de resíduos da construção civil  

 
                                    Fonte: Residência AU+E UFBA –Autor, 2016. 

5.3 Mapeamento dos pontos de descarte 

O acúmulo de resíduos sólidos urbanos em locais comumente denominados de pontos 

de lixo, sejam eles oriundos dos domicílios, do comércio ou da construção civil, 

geralmente contribuem para poluição visual, ambiental, acarretando na proliferação de 

vetores transmissores de agentes patogênicos com consequências negativas a 

qualidade de vida e saúde dos habitantes.  

A fim de identificar tal problemática, foram realizadas algumas visitas à comunidade de 

Mata Escura, para levantamento e cadastro dos pontos de descarte temporário de 

resíduos para coleta posterior. Para tanto, foram percorridos todos os trechos situados 

da área de influência da Rua Direta, da Rua São Júlio e da Rua Sebastião 

Mascarenhas, essas últimas na região mais conhecida como Pampulha, abrangendo 

toda a área da poligonal em estudo.  

O levantamento revelou que grande parte dos moradores de Mata Escura possui o 

hábito de dispor os sacos plásticos com lixo em pontos de descarte já estabelecidos no 

convívio da comunidade. Foram identificados 10 pontos de armazenamento temporário, 

onde parte deles fica constantemente com presença do lixo, pois é costume na 

comunidade colocar o lixo nesses pontos ao longo do dia, mesmo que o veículo coletor 

já tenha realizado a coleta. A Figura 28 destaca os pontos de descarte de lixo 

identificados na Mata Escura, entretanto, além desses, alguns pequenos pontos 

também são utilizados, porém não são permanentes. 
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Figura 28: Pontos de descarte de Lixo 

  
 Fonte: Residência AU+E UFBA – Adaptado Autor, 2016. 

PDL 1-A 

PDL 1-B 

PDL 1-C 

PDL 2-A 

PDL 2-B 

PDL3-A 
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PDL4-B 

PDL4-C 
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O Trecho 1 compreende o início da Rua Direta de Mata Escura, principal entrada do 

Bairro, até a esquina do Supermercado Todo Dia. Este trecho caracteriza-se pela 

concentração de estabelecimentos comerciais e, consequentemente, o maior fluxo de 

pessoas e veículos. Nele foram identificados três pontos utilizados com frequência 

pelos moradores para a colocação dos resíduos para a coleta regular, apenas em 1 

destes pontos, dispõe de contêineres para o acúmulo dos sacos de lixo. O Quadro 3 

apresenta as características de cada ponto quanto à localização, infraestrutura e 

condições da via.  

Quadro 3: Pontos de Descarte de Lixo - Trecho 1 

PDL 1-A 

Localização: 1ª Travessa São Miguel, 
transversal a principal via do Bairro, a 
Rua Direta. 
Infraestrutura: Não dispõe de 
equipamento para o armazenamento 
temporário. 
Condições da via: A rua possui 
pavimentação adequada, é estreita e os 
moradores costumam estacionar 
veículos em um dos lados. O caminhão 
precisar manobrar de ré para retornar a 
saída da rua.  
PDL 1-B 

Localização: Rua Direta de Mata Escura, 
em frente à Igreja Assembleia de Deus 

Infraestrutura: Dispõe de dois 
contêineres de ferro com capacidade de 
armazenamento de 1600 litros, ambos 
enferrujados, sem rodas e sem tampa. 
Condições da via: A rua possui 
pavimentação de asfalto, é estreita, e por 
ser a principal via do bairro a realização 
dos serviços de coleta quase sempre 
afeta o trânsito de veículo no local. 
Ocupa todo o passeio.  
PDL 1-C 

Localização: Rua Direta de Mata Escura, 
próximo à esquina do Supermercado 
Todo dia. 
Infraestrutura: Não dispõe de 
equipamento para o armazenamento 
temporário. 
Condições da via: A rua possui 
pavimentação asfalto, é estreita, e por 
ser a principal via do bairro a realização 
dos serviços de coleta quase sempre 
afeta o trânsito de veículo no local. 
Ocupa todo o passeio e fica próximo do 
ponto de ônibus. 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

 

  Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

. 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 
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Por caracterizar-se como trecho predominantemente comercial foi identificado ao longo 

do percurso contêineres de 360 litros dispostos em vias públicas e passeios. Os 

mesmo são utilizados para o acondicionamento dos resíduos sólidos gerados nos 

estabelecimentos comerciais (Figura 29). 

Figura 29: Acondicionamento dos estabelecimentos comerciais 

 

 
                     Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

A Figura 30 mostra uma das ações que contribui para a permanente percepção de que 

a coleta não é realizada, pois os pontos ficam constantemente cheios de lixo. Um 

funcionário de estabelecimento próximo, deslocando-se até o ponto de lixo para 

descarte dos resíduos, logo após a passagem do caminhão de coleta. Essa prática de 

moradores e comerciantes foi reiterada várias vezes nas reuniões e oficinas, mas a 

reclamação principal é que a irregularidade do horário da coleta dificulta a colocação no 

horário adequado. 
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Figura 30: Descarte dos resíduos gerados nos estabelecimentos comerciais após 
a realização do serviço de coleta 

 
                            Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

 
O Trecho 2 inicia-se na esquina do Supermercado Todo Dia e vai até a Praça da Nova 

Mata Escura. Este trecho caracteriza-se pela predominância residencial, porém ainda 

dispõe de estabelecimentos comerciais na via principal. Nele foram identificados dois 

pontos, sendo esses os pontos que absorvem o maior volume de resíduos. O Quadro 4 

destaca as características de cada ponto de descarte.  

Quadro 4: Pontos de Descarte de Lixo - Trecho 2 

 

PDL 2-A 

Localização: Situado entre a Rua 
Direta do Campo e a Rua Santa Rita 
de Mata Escura, local mais conhecido 
como Praça da Nova Mata Escura. 
Infraestrutura: Dispõe de dois 
contêineres de ferro com capacidade 
de armazenamento de 1600 litros 
cada, ambos enferrujados, sem rodas 
e sem tampa.  
Condições da via: A rua possui 
pavimentação adequada e condições 
para realização da manobra do 
caminhão 

 

 

PDL 2-B 

Localização: Travessa São Jorge, em 
frente ao Terreiro do Bate Folha. 
Infraestrutura: Dispõe de dois 
contêineres de 1600L cada, ambos 
enferrujados, sem rodas e sem tampa. 
Condições da via: A rua não possui 
pavimentação adequada, foi 
danificada pela retroescavadeira. A 
Via é estreita impedindo a passagem 
de veículos e pedestres no momento 
da coleta. Não existe passeio na via. 

 Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

 

              Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 
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O Trecho 3 começa na esquina do Supermercado Todo Dia, passa pela Praça 

Fernando Hupsel de Oliveira (Final de Linha dos ônibus) e segue até o final da Rua 

Paulo Hélio de Carvalho, região essencialmente residencial, onde está situado o Posto 

Médico, três Unidades Escolares e alguns estabelecimentos comerciais. Foram 

identificados dois pontos de descarte temporário de resíduos. 

O Quadro 5 mostra as características de cada ponto.  

Quadro 5: Pontos de Descarte de Lixo - Trecho 3 

 

PDL 3-A 

Localização: Praça Fernando Hupsel 
de Oliveira (final de linha dos ônibus 
coletivos) em frente ao Colégio 
Estadual Márcia Meccia. 

Infraestrutura: Dispõe de 1 contêiner 
metálico, sem rodas e sem tampa.  

Condições da via: A rua possui 
pavimentação de asfalto, possui 
trânsito intenso, pela presença 
constante dos ônibus. O ponto fica na 
esquina e em cima do passeio.  

 
 

PDL 3-B 

Localização: Final da Rua Paulo Hélio 
de Carvalho, esquina com a Rua 
Sebastião Mascarenhas. 
Infraestrutura: Dispõe de 1 bombona 
plástica e 1 tonel metálico, ambos 
sem tampa, com capacidade de 
armazenamento de 200 litros. 

Condições da via: A rua possui 
pavimentação deasfalto e condições 
para realização da coleta sem 
implicações no trânsito local.  

 

O Trecho 4 abrange a Rua Sebastião Mascarenhas até o final da Rua São Júlio, que 

dá acesso a Av. Cardeal Brandão Avelar Vilella. Este trecho caracteriza-se pela 

predominância residencial com poucos estabelecimentos comerciais, basicamente 

oficinas, bares e restaurantes, classificado pelos moradores como área mais nobre de 

Mata Escura. Neste trecho identificou-se a permanência de três pontos utilizados pelos 

moradores para o acondicionamento externo dos resíduos domiciliares, sendo outra 

característica o uso de bombonas em outros pontos. 

O Quadro 6 mostra as características de cada ponto.  

 

  Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

. 

  Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 
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Quadro 6: Pontos de Descarte de Lixo - Trecho 4 

 
 

PDL 4-A 

Localização: Praça entre as Ruas 
São Julio e São Manoel. 

Infraestrutura: Não dispõe de 
equipamento para o armazenamento 
temporário. Existe uma abertura no 
muro  

Condições da via: A rua possui 
pavimentação adequada com 
facilidade para realização da coleta e 
manobra do caminhão coletor.   

 
 

PDL 4-B 

Localização: Rua São Julio. 

Infraestrutura: Dispõe de três 
bombonas plásticas. 

Condições da via: A rua possui 
pavimentação adequada com 
facilidade para realização da coleta e 
manobra do caminhão coletor 

 

PDL 4-C 

Localização:  Rua São Júlio, esquina 
com a Av. Cardeal Brandão Avelar 
Vilella 

Infraestrutura: Não dispõe 
contêineres. 

Condições da via: A rua possui 
pavimentação adequada com 
facilidade para realização da coleta e 
manobra do caminhão coletor 

 

5.4 Interação com a comunidade e proposição de melhorias 

5.4.1 Grupo focal 

As possibilidades metodológicas no campo da pesquisa qualitativa permitem um 

processo dinâmico de aderência a novas formas de coleta e de análise de dados. 

Dentre essas possibilidades, o grupo focal representa uma técnica de coleta de dados, 

derivada das entrevistas grupais, que coleta informações por meio das interações em 

grupo, promovendo uma ampla problematização sobre um tema ou foco específico 

(BACKES et al., 2011). 

Fonte: Google Earth, dez/2015. 

Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

Fonte: Google Earth, dez/2015 
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Segundo Kitzinger (2000) citado por Trad (2009), o grupo focal é uma forma de 

entrevistas com grupos, baseada na comunicação e na interação. Seu principal objetivo 

é reunir informações detalhadas sobre um tópico específico (sugerido por um 

pesquisador, coordenador ou moderador do grupo) a partir de um grupo selecionado de 

participantes. Ele busca levantar informações que possam proporcionar a compreensão 

de percepções, atitudes sobre um tema, produto ou serviço. 

Para Borja (1997), o grupo focal tem por objetivo investigar grupos distintos da 

comunidade a partir de uma dinâmica de grupo, muito utilizada na área da 

antropologia. Essa dinâmica pode ser utilizada no estudo de fatores relacionados a um 

tema especifico (saúde, saneamento, ambiente etc.), visando formular questionários, 

realizar entrevista formal, complementar informações sobre a comunidade e elaborar 

hipóteses para estudos adicionais, bem como desenvolver vocabulários para programa 

de educação.  

No estudo ora apresentado, a utilização da técnica do grupo focal, buscou obter o 

entendimento dos presentes, quanto à avaliação qualitativa dos serviços públicos de 

limpeza urbana na comunidade de Mata Escura, bem como os impactos decorrentes 

da precariedade dos serviços executados e as perspectivas para novas ações. 

O encontro foi realizado no Prédio da ACOPAMEC, situado na comunidade e contou 

com a participação de 7 representantes, a saber:  

1. Cosme Chineles - Presidente da Associação de Moradores  

2. Edson Barbosa (Representante do Fórum Social de Mata Escura). 

3. Jadson Souza França - Morador, aluno do Colégio Est. Márcia Meccia. 

4. Joice Cristina J. Santos - Representante da ACOPAMEC e do Terreiro do 

Bate Folha. 

5. Maristela S. S. Azevedo - ACOPAMEC 

6. Nadja Cruz da Silva - Moradora 

7. Lucas - Morador 

Para alcance dos objetivos do encontro, as questões elaboradas previamente, foram 

apresentadas uma a uma, com auxílio do projetor, e lidas pelo moderador. As 

respostas foram gravadas e ocorriam de forma dinâmica, onde cada participante 

contribuía com seu entendimento. A Figura 31 apresenta o registro fotográfico do 

evento.  
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Figura 31: Encontro de realização do Grupo Focal 

 
    Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

 
Quando questionados sobre quais os serviços públicos de limpeza urbana executados 

na comunidade, foram identificados os serviços de: 

 coleta e transporte dos resíduos domiciliares; 

 varrição das ruas principais;e 

 coleta e transporte dos resíduos da construção civil classe A (entulho). 

Ficou evidenciado que a maioria desses serviços não atende a comunidade de forma 

satisfatória. Para o Sr. Cosme Chineles, mesmo tendo solicitado por meio de ofício, a 

coleta do caminhão não atende a Nova Mata Escura aos domingos, deixando o lixo 

acumulado quase todo o final de semana, uma vez que a última coleta é realizada aos 

sábados pela manhã. Segundo a Sra. Joice, na sua rua um morador realiza a coleta e 

descarta no ponto de lixo mais próximo, situado na Rua Dionísio Brito Santana, em 

frente do Terreiro do Bate Folha, recebendo para tal atividade uma gratificação dos 

moradores.  

Já os serviços de varrição não contempla toda a comunidade, ficando restrito a três 

regiões: Rua Direta até o Supermercado Todo Dia, Rua Prof. Itazil Benício até o final 

de linha e na região do Pampulha, entre as ruas São Júlio e São Manoel. Para o Sr. 

Cosme Chineles antigamente existia um programa que disponibilizava agentes 

comunitários, moradores da comunidade, que recolhiam o lixo nas áreas de difícil 

acesso e depositavam nos contêineres, e em turno oposto faziam a varrição do trecho 

sobre sua responsabilidade. A forma de contratação inviabilizou a continuidade deste 

programa, pois os agentes recebiam um ticket por semana, no valor de R$ 50,00, e 

após a exigência para regularização do contrato e pagamento de um salário mínimo e 

horas extras os mesmo acabaram sendo desligados, não só em Mata Escura, como em 

outros bairros. 
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Para o Sr. Edson a varrição deveria ser realizada em toda a comunidade, similar ao 

que ocorre nos bairros nobres, a exemplo da Barra, "...na Mata Escura temos os 

mesmos direitos, pois pagamos nossos impostos. Aqui até para conseguir um saco 

plástico para colocar nas lixeiras é complicado".  

Com relação ao nível de qualidade dos serviços executados, ficou evidente que o 

serviço ofertado é inferior a demanda da comunidade. Porém, não apenas por conta 

das questões operacionais, mas, sobretudo, quanto à necessidade de maior 

aproximação entre o Poder Público e a comunidade, principalmente pela ausência de 

ações educativas e informativas. Para o Sr. Jadson a atuação da limpeza pública não 

supre a necessidade de uma parte dos moradores, o que segundo a Sra. Maristela e a 

Sra. Joice se deve pela falta de parceria entre a comunidade, a LIMPURB e a Revita. 

Para Sra. Joice, "...a maior falha da Revita é não dar retorno as solicitações de 

comparecer a comunidade para sensibilizar os moradores colocar o lixo no horário 

correto".  

Entre os principais problemas relacionados aos serviços públicos de limpeza urbana 

foram destacados:  

­ Carência de funcionários e a ausência da limpeza de canais e escadarias 

drenantes e a regularidade do horário de coleta dos resíduos domiciliares 

(Sr Edson). 

­ Ausência de atividades voltadas para a sensibilização, por meio de 

parceria entre Prefeitura, Empresa e Comunidade (Sra. Nadja e Sr 

Cosme). 

­ Ausência de campanhas com foco na redução da geração de lixo e 

divulgação do horário da coleta (Sra Joice). 

­ A regularidade do horário da coleta (Sr. Jadson). 

 

A questão do horário da coleta e o atual roteiro realizado pelo caminhão foram 

colocados como insatisfatórias. Para a Sra. Joice grande parte da comunidade não 

sabe o horário da coleta, sendo o lixo colocado depois da coleta. A Sra. Nadja 

complementa, "...a impressão que se tem é que não houve coleta". 

Os presentes foram questionados sobre se a utilização de contêiner e pontos de lixo 

tem facilitado o armazenamento temporário dos resíduos sólidos e se estão em locais 

adequados. Na avaliação do Sr. Cosme Chineles a utilização do contêiner valida 

existência do ponto de lixo, contribuindo para a insalubridade do local. Para a Sra. 

Nadja é vantajoso quando visto como local destinado para esse fim, porém, 
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desinteressante por conta do mau uso, pois permanece constantemente cheio de lixo, 

já o Sr. Jadson entende que é necessário realizar um mapeamento desses pontos e 

em seguida a definição da quantidade e dos locais mais adequados. Segundo a Sra. 

Joice, a LIMPURB  não recomenda o armazenamento de lixo em áreas próximas a 

espaços educativos, e em Mata Escura essa questão é recorrente. 

O Sr. Cosme Chineles complementa que em outras oportunidades foram realizadas 

campanhas na comunidade com o apoio da LIMPURB. Na ocasião o ponto de lixo do 

Colégio Márcia Meccia foi retirado e não teve sucesso por ausência de fiscalização. 

Segundo ele, não é necessária a existência do ponto de lixo, pois as ruas próximas são 

contempladas com a coleta porta-a-porta. Para a Sra Joice a coleta porta-a-porta em 

algumas áreas do bairro seria inviável, por conta da influência do tráfico de drogas, fato 

que para o Sr. Cosme Chineles poderia ser resolvido com os agentes comunitários, 

pois são moradores da comunidade e conhecidos por todos.  

A atuação de catadores de materiais recicláveis na comunidade foi identificada como 

uma ação importante, porém que necessitava de uma orientação e formalização. A Sra. 

Joice sugeriu a criação de uma cooperativa, no entanto os presentes não souberam 

identificar quantas pessoas realizam esta atividade no bairro, sendo também colocado 

que a existência de intermediários comprando material reciclável na comunidade 

incentiva algumas pessoas a recolherem esse material.  

O Sr Cosme Chineles informou que já houve a criação de uma cooperativa de 

catadores de material reciclável, denominada Cooperativa Folha Verde. Os cooperados 

dispunham de um caminhão pequeno e do espaço no Núcleo de Arte de Mata Escura 

cedido pela ACOPAMEC, no entanto, problemas financeiros aliados ao uso de drogas 

por alguns, resultou no fechamento da cooperativa. Para o Sr. Jadson, a Sra. Maristela 

e a Sra. Nadja é fundamental a realização de campanhas educativas para 

sensibilização da comunidade para a separação do lixo reciclável.   

Quanto indagados sobre a existência de ações de valorização dos resíduos sólidos 

gerados na comunidade, todos consideram ainda uma atuação bem incipiente. Para Sr. 

Jadson antigamente existia um grupo de pessoas que reutilizavam esses materiais, 

sendo complementado pela Sra. Joice que existe uma educadora no Núcleo de Artes 

da ACOPAMEC, ensinando o aproveitamento de materiais recicláveis. O local dispõe 

de maquinário para produção de papel reciclado, porém a cooperativa de mulheres que 

atuava enfrentou dificuldade no corte final do papel produzido e o projeto acabou não 

indo para a frente.  
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Finalizando os questionamentos, os presentes foram incentivados a indicar as 

mudanças necessárias para a melhoria dos serviços públicos de limpeza urbana na 

Mata Escura. O ponto central colocado por todos os presentes foi a necessidade de um 

amplo programa de educação ambiental, buscando sensibilizar os moradores para a 

importância do manejo adequado dos resíduos sólidos e sua relação com a saúde 

pública e o meio ambiente. Essa ação deveria ser conjunta, envolvendo a comunidade, 

Prefeitura Municipal (LIMPURB) e empresa terceirizada (Revita). 

No que se refere à questões operacionais, aumentar o número de funcionários atuando 

na comunidade, principalmente nos serviços de varrição, capina, roçagem, poda e 

pintura de meio fio, como também, melhorar a  regularidade dos serviços de coleta. Os 

pontos de lixo deveriam ser mapeamos e definidos com base em critérios técnicos. 

O Anexo B apresenta o questionário que foi apresentado e construído com a 

participação dos integrantes do grupo focal. Este foi utilizado para avaliação da 

percepção dos moradores quanto ao sistema de limpeza urbana da Comunidade, 

representados pelos alunos do Colégio Estadual Márcia Meccia.  

5.4.2 Oficina  

As oficinas aconteceram no dia 12 de maio de 2016, na sala de aula do Colégio 

Estadual Márcia Meccia. A primeira no turno da manhã teve a participação de 17 

alunos, sendo eles representantes da 8ª série do ensino fundamental e do 1º, 2º e 3º 

anos do ensino médio (Figura 32-A). O encontro ocorrido no turno vespertino também 

teve representações da 8ª série do ensino fundamental e do 1º, 2º e 3º anos do ensino 

médio, no total foram 16 discentes (Figura 32-B). 

Figura 32: Oficina Colégio Estadual Márcia Meccia - (A) Turno Matutino; (B) Turno Vespertino 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA – Autor, 2016. 

O evento foi dividido em três momentos: No primeiro uma apresentação conceitual 

acerca do tema, no segundo aplicação de questionário e no terceiro a identificação de 

desafios e potencialidades com base em imagens pré-selecionadas.  
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Após a explanação sobre saneamento básico com ênfase no manejo dos resíduos 

sólidos urbanos e limpeza pública e a sua relação com a saúde e o meio ambiente, foi 

iniciado a aplicação do questionário elaborado com a participação do grupo focal. Os 

resultados apresentado a seguir, representam o somatório das duas oficinas, 

totalizando 33 participantes.  

A maioria dos alunos presentes na Oficina, 59.4%, acredita que descarta os resíduos 

sólidos da sua residência de forma adequada, enquanto o restante, 40.6%, considera 

que essa ação é realizada de forma inadequada. As formas de descarte informadas 

foram: no ponto de lixo mais próximo (84,8%), na porta para coleta pela empresa 

responsável (9,1%) e terreno baldio (6,1%) demonstrando que o hábito de utilizar os 

pontos de lixo é bastante frequente. Não houve registro de queima do lixo ou descarte 

em encostas.  

Quanto à avaliação da qualidade dos serviços públicos de limpeza urbana executados 

na Mata Escura, 69,7% consideram como regular seguido por bom, ruim e péssimo, 

todos com 9,1%. Quanto ao nível de limpeza das ruas do bairro a maior parte deles, 

51,5%, considera como regular, na sequência ruim, 33,3%, péssimo, 9,1% e bom 6,1%. 

Quadro 7: Avaliação da qualidade dos serviços públicos de limpeza urbana executados 
na Mata Escura 

Qualidade dos serviços 
Qualidade dos serviços públicos 
de limpeza urbana executados 

Nível de limpeza das ruas 

Ótimo 3,0% 0,0% 

Bom 9,1% 6,1% 

Regular 69,7% 51,5% 

Ruim 9,1% 33,3% 

Péssimo 9,1% 9,1% 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

Com relação ao horário da coleta do lixo a variedade das respostas indica a falta de 

regularidade dos serviços. Para 63,7% a coleta é realizada pela manhã, 36,4% entre 7h 

e 9h e 27,3% das 9h às 12h. Já 33,4% revelam que a coleta é realizada no turno 

vespertino, 21,2% entre 12h e 15h e 12,1% entre 15h às 18h. À noite foi referida por 

apenas 6,1% dos participantes, entre às18h e 20h, mesmo percentual que revela que a 

coleta não é feita. 

Com relação à frequência, para 42,4% dos participantes esses serviços são realizados 

em dias alternados, para 36,4% o atendimento é diário (exceto domingo) e 12,1% 
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revelam ser todos os dias incluindo o domingo. Apenas 9,1% dos participantes 

indicaram que a coleta não é feita. 

O principal problema provocado pelo lixo na comunidade é a proliferação de ratos, 

baratas e moscas para 63,6% dos alunos, 18,2% indicaram o entupimento de canais e 

galerias, 9,1% a ocorrência de alagamento, 6,1% a propagação de doenças e 1,3% 

não souberam informar. 

Quando questionados sobre o principal responsável pelos problemas provocados pelo 

lixo na sua comunidade, a grande maioria indicou os moradores (58%), seguido pela 

empresa de coleta (15%) e a Prefeitura Municipal de Salvador (9%), conforme Figura 

33. 

Figura 33: Principal responsável pelos problemas provocados pelo lixo na comunidade 

 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor- 2016. 

No terceiro momento da Oficina os alunos foram orientados a indicar, a partir das 

imagens apresentadas, quais os desafios a serem enfrentados e o potencial existente 

que pudessem trazer melhorias para os alunos, moradores e a comunidade.  

No Quadro 8 foram destacadas duas imagens de áreas verdes existentes no Colégio 

Márcia Meccia e as contribuições dos alunos. Percebe-se que os resultados indicaram 

o desafio de manter a área verde limpa e organizada e no potencial de torná-lo um 

local para uso dos alunos. Porém, em nenhuma das colocações os alunos se incluíram 

como parte do processo de transformação, apenas como usuário do espaço. 

 

 

 

 



62 
 

Quadro 8: Desafios e Potencialidades: Espaço interno no Colégio Márcia Meccia 

 

Desafios  Potencialidades 
 Ampliar os jardins e plantar mais. 
 Realizar manutenção do jardim e 

manter sempre limpo. 
 Conserva o verde, permitindo o contato 

com a natureza. 

 Criar um espaço, incluindo a área 
verde, para uso dos alunos no 
intervalo. 

 Instalar bancos para os pais que ficam 
aguardando. 

 Implantar uma pequena praça. 

 

Uma das questões constantemente relatadas por lideranças do Bairro e a direção do 

Colégio, é a presença do ponto de lixo em frente à Unidade Escolar e próximo ao Posto 

de Saúde. Ao serem questionados, os alunos se mostraram incomodados com a 

presença do lixo, relataram o mau cheiro que atinge as salas de aula e desejaram a 

requalificação do espaço, indicando a melhoria da iluminação, paisagismo e que a 

entrada do estabelecimento passasse a ser pelo portão que aparece na imagem  

(Quadro 9). 

Quadro 9: Desafios e Potencialidades: Ponto de lixo em frente ao Colégio Márcia Meccia 

 Desafios 

 Manter o ponto limpo e organizado, pois o 
mau cheiro atinge a sala de aula. 

 Retirar o ponto de lixo deste local. 
 Melhorar a iluminação. 
 Conscientizar os moradores para não colocar 

o lixo no local. 
 Instalação de placas indicando a proibição da 

colocação do lixo. 

Potencialidades 
 Implantação de um jardim no local. 
 Transferir a entrada do Colégio para esse 

local. 
 Restauração e liberação do passeio público. 

 
A figura em destaque no Quadro 10 revela a dimensão do ponto de lixo situado ao lado 

do campinho de futebol da Nova Mata Escura. Conforme relato dos alunos os desafios 

são: conscientizar os moradores para o uso correto do espaço, bem como a 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

. 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

. 
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regularização da coleta e a possibilidade da transferência do ponto de lixo. O local 

deveria ser transformado em espaço de convivência, uma vez que a comunidade é 

bastante carente em espaços públicos.  

 

Quadro 10: Desafios e Potencialidades: Ponto de lixo na quadra da Nova Mata Escura 

 Desafios 

 Conscientizar as pessoas para o uso 
correto do espaço. 

 Regularizar a coleta e manter o local 
limpo. 

 Armazenar o lixo corretamente. 
 Transferir o ponto do lixo. 

Potencialidades 
 Deveria ser construída uma arquibancada. 
 Implantar um jardim.  
 Melhorar a infraestrutura com bancos. 
 Ciclovia em torno da praça. 
 Campanhas educativas informando o 

horário da coleta. 

 

Outra questão avaliada é a existência de catadores informais e de intermediários que 

compram sucata e material reciclável. Percebe-se entre os desafios, a valorização e o 

incentivo desta atividade como ponto importante, enquanto entre as potencialidades, 

destaca-se a importância do apoio do Poder Público, a geração de emprego e renda e 

a reciclagem como contribuição na preservação do meio ambiente (Quadro 11). 

Quadro 11: Desafios e Potencialidades: Atuação de catadores e compradores e materiais 
recicláveis na comunidade 

 
 

Desafios Potencialidades 
 Os moradores respeitarem e 

valorizarem a importância do trabalho 
dos catadores.  

 Incentivar os trabalhadores 
voluntários. 

 Melhorar a estrutura de trabalho dos 
catadores. 

 Reciclagem do material reciclável. 
 Geração de emprego e renda. 
 Ter apoio do Poder Público. 
 Contribuição na preservação do meio 

ambiente. 
 Atuação dos moradores com a 

separação dos materiais recicláveis.  

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

. 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

. 
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5.4.3 Aplicação de questionário 
 
A proposta de aplicação de questionário na plataforma do Google visando obter a 

percepção dos alunos quanto ao entendimento do sistema de limpeza urbana e manejo 

dos resíduos sólidos, bem como os problemas relacionados e os seus respectivos 

impactos na saúde e meio ambiente, não teve o resultado esperado. Esperava-se um 

número de mínimo de 184 questionários, porém, foram recebidas apenas 18 respostas. 

Apesar do resultado não atender à amostra considerações estatística, apresenta-se a 

seguir os resultados obtidos.  

A maioria das respostas, 53%, indica que o descarte dos resíduos sólidos é realizado 

de forma adequada, sendo que 88,9% revelam descartar o lixo no ponto de lixo mais 

próximo e 11,1 %, na porta para coleta pela empresa responsável, reafirmando o hábito 

do uso  os pontos de lixo na comunidade. Não houve registro de descarte em terreno 

baldio, queima do lixo ou descarte em encostas (Figura 34). 

Figura 34: Descarte do lixo gerado nas residências 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

Quanto à avaliação dos serviços públicos de limpeza urbana executados em Mata 

Escura, 44,7% responderam como regular seguido por bom, ruim e péssimo, todos 

com 11,1%. Quanto ao nível de limpeza das ruas do bairro a maior parte (38,9%), 

considera como regular, na sequência ruim (33,3%), bom (22,2%), e péssimo (5,6%). 

Quadro 12: Avaliação da qualidade dos serviços públicos de limpeza urbana executados  

Qualidade dos serviços 
Qualidade dos serviços públicos 
de limpeza urbana executados 

Nível de limpeza das ruas 

Ótimo 0,0% 0,0% 

Bom 33,3% 22,2% 

Regular 44,4% 38,9% 

Ruim 11,1% 33,3% 

Péssimo 11,1% 5,6% 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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Com relação ao horário da coleta do lixo 83% revelam que a coleta é realizada pela 

manhã e 17% que a coleta não é feita.  

O principal problema provocado pelo lixo na comunidade é a proliferação de ratos, 

baratas e moscas, indicado por 50,0%, seguido por 22,2%, que consideram o 

entupimento de canais e galerias, e 11,1%, a ocorrência de alagamento, mesmo 

percentual dos que não souberam informar (Figura 35). 

Figura 35: Principal problema provocados pelo lixo na comunidade 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

Quando questionados sobre o principal responsável pelos problemas provocados pelo 

lixo na sua comunidade, a grande maioria indicou os moradores (50%), seguido pela 

empresa de coleta e a Prefeitura Municipal de Salvador, ambos com 22,2% (Figura 36). 

Figura 36: Principal responsável pelos problemas provocados pelo lixo na comunidade 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

5.5 Avaliação do sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos de 
Mata Escura 

A finalização da etapa do diagnóstico com a participação efetiva da comunidade, seja 

nos encontros, oficinas ou visitas de campo, como também na participação nos canais 

de comunicação ou na contribuição por meio dos questionários, permite uma avaliação 

do sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos de Mata Escura. Para 

tanto, esta análise deve também considerar as informações técnicas acerca do tema, 

os dados secundários levantados e a legislação pertinente.  
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Inicialmente cabe destacar que para a prestação dos serviços públicos de limpeza 

urbana e manejo de resíduos sólidos são indispensáveis à elaboração de instrumentos 

de planejamento que permitam a gestão e o gerenciamento adequado dos resíduos 

sólidos urbanos.  

A ausência desses instrumentos é evidente no diagnóstico do bairro de Mata Escura, 

apesar da existência de serviços essenciais, a percepção encontrada é de insatisfação 

dos moradores e convívio permanentemente com a presença do lixo, pois os pontos de 

descarte comumente utilizados permanecem sempre cheios.  

Outra questão importante identificada nos encontros com a comunidade se deve a 

inexistência de uma parceria entre comunidade, prefeitura e empresa terceirizada. Seja 

para a definição do roteiro e horário de coleta, mapeamento e adequação dos pontos 

de descarte de lixo, como também a promoção de boas práticas com vistas a não 

geração e redução da geração de resíduos e a sensibilização da comunidade para a 

importância do gerenciamento adequado dos resíduos. 

Aliado ao baixo percentual de atendimento, o modelo tecnológico adotado não valoriza 

o potencial dos resíduos sólidos gerados na comunidade, pois enfatiza a disposição 

final destes, em detrimento ao preconizado pela PNRS que é a não geração, redução, 

reutilização, reciclagem e tratamento dos resíduos sólidos. 

A ausência da participação da população nas ações do Poder Público no 

gerenciamento dos resíduos sólidos colabora com a existência da maior parte dos 

problemas identificados, entre eles destacam-se: 

 Carência de profissionais na fiscalização dos serviços executados. Apenas um 

funcionário para atendimento de todo o Núcleo XII.   

 Ausência do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos Urbanos e Plano 

Integrado de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. 

 Inexistência de ações contínuas buscando sensibilizar os moradores para a 

importância do manejo adequado dos resíduos sólidos e sua relação com a 

saúde pública e o meio ambiente, por meio de Programas de Educação 

Ambiental. 

 A forma inadequada de descarte dos resíduos e a degradação indicam a 

necessidade de proposição de soluções técnicas e ambientalmente corretas, 

bem como a eliminação dos pontos de descarte. 
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 A maioria dos resíduos é disposta em pontos de descarte já estabelecidos no 

convívio da comunidade, trazendo problemas prejudiciais à saúde humana, tais 

como a contaminação do solo, ar e água, a proliferação de vetores 

transmissores de doenças e a degradação do ambiente. 

 A existência de áreas de difícil acesso reforça a importância dos procedimentos 

e tecnologias socialmente apropriadas para estes locais. 

 Percebe-se o hábito dos moradores de descartar os resíduos sólidos gerados no 

ponto de lixo mais próximo. Certamente pelo baixo percentual de atendimento 

dos serviços de coleta, bem como pela irregularidade do horário de coleta nos 

trechos contemplados.  

 O serviço de varrição está sendo executada em acordo ao contrato firmado entre 

a empresa prestadora dos serviços e a Prefeitura Municipal, só contemplando 

as principais vias. 

 A falta de local apropriado, para o descarte dos resíduos da construção civil 

gerados pelos pequenos geradores, implica na deposição desses resíduos 

aleatoriamente nas vias e logradouros públicos para serem coletados 

posteriormente pela empresa terceirizada, ou até mesmo, em locais de difícil 

acesso que impedem a remoção.  

 O descarte e a coleta dos resíduos gerados forma indistinta, seja reciclável, 

biodegradável ou rejeito, por meio de caminhão compactador, inviabiliza a 

reutilização e a reciclagem, tanto dos resíduos secos quanto os úmidos.  

 A proliferação de ratos, baratas e moscas foi indicada como principal problema 

provocado pelo lixo na comunidade, corroborando com as implicações pela 

existência de pontos de descarte de lixo de forma inadequada e a prestação de 

serviços em apenas uma parte da comunidade.  

Cabe destacar que se as legislações municipais existentes fossem respeitadas e 

implementadas, principalmente a Política Municipal de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (Lei nº 8.915/2015) e o Plano Diretor de 

Desenvolvimento Urbano do Município de Salvador (Lei nº 9.069/2016), muitos dos 

problemas identificados não existiriam.  
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6 PROPOSIÇÃO DE MELHORIAS NO SISTEMA DE LIMPEZA URBANA E 
MANEJO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

As proposições apresentadas neste item são decorrentes das reuniões, dinâmicas e 

oficinas realizadas com envolvimento da comunidade nas quais as ações 

desenvolvidas de modo cooperativo buscaram identificar sugestões que pudessem 

aprimorar o manejo e a destinação dos resíduos sólidos gerados.  

Deste modo, elas representam o interesse da população envolvida pela adequação do 

sistema de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos, como base nas discussões 

e na experiência do autor no gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. 

Nos próximos itens destacam-se as metas, diretrizes e ações recomendadas para a 

adequação da prestação dos serviços públicos de limpeza urbana na comunidade de 

Mata Escura. Entretanto, as recomendações apresentadas não exime a 

responsabilidade da LIMPURB de realizar o planejamento, operação e fiscalização dos 

serviços de limpeza urbana no bairro, devendo estabelecer um canal de diálogo com a 

comunidade.  

Cabe destacar que neste processo de assistência técnica não foi possível uma 

participação efetiva da LIMPURB e da empresa terceirizada, justamente por esta ser 

uma das limitações encontradas para a participação da comunidade no processo de 

decisão, apesar de algumas ações pontuais terem tido sucesso com a participação do 

fiscal do Núcleo de Limpeza e alguns esclarecimentos por parte de funcionários da 

LIMPURB.  

6.1 Metas 

6.1.1 Imediatas (até 1 ano) 

­ Ampliação do índice de atendimento dos serviços na comunidade com a 

implantação do programa de agentes comunitário de limpeza pública. 

­ Implantação do programa de coleta seletiva na comunidade, com a instalação de 

pontos de entrega voluntária na comunidade e adjacências.  

­ Identificação e cadastramento dos catadores de materiais recicláveis que atuam 

na comunidade com vistas a integrá-los a uma cooperativa ou associação. 

­ Implantação das adequações do sistema de limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos apresentada neste Estudo.  
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6.1.2 Curto Prazo (até 3 anos) 

­ Elaboração do programa de educação ambiental com vistas à promoção de boas 

práticas visando a não geração e redução da geração de resíduos, envolvendo 

os estabelecimentos de ensino e a comunidade em geral.  

­ Estimular as cooperativas e associações de catadores de resíduos sólidos 

recicláveis, contribuindo para a sua instalação com a adequada infraestrutura, 

veículos e equipamentos para que os serviços sejam prestados adequadamente. 

­ Elaboração do Projeto do Ecoponto para recebimento de resíduos da construção 

civil, embora exista uma proposta temporária para acondicionamento desses 

resíduos na proposta de adequação do sistema de limpeza urbana de Mata 

Escura.  

­ Elaboração do Projeto do Galpão da Cooperativa de Materiais Recicláveis.  

­ Elaboração do Programa de valorização dos resíduos sólidos orgânicos. 

6.1.3 Médio Prazo (ate 5 anos) 

­ Implantação de programa de educação ambiental. 

­ Implantação do Projeto do Ecoponto. 

­ Implantar Programa de valorização dos resíduos sólidos orgânicos, por meio do 

fomento da técnica da compostagem. 

­ Implantação do Projeto do Galpão da Cooperativa de Materiais Recicláveis.  

6.2 Diretrizes  

O conhecimento dos tipos de resíduos que são gerados, identificando-se quem o gerou 

e qual o seu destino, são requisitos da gestão integrada de resíduos sólidos. Gestão é 

o modo de direcionar esse processo, que inclui implementação de soluções, 

procedimentos e regras para organizar a geração, a coleta, o armazenamento, o 

transporte e a destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos, de 

modo promover à saúde da população e proteção do ambiente em geral (MMA, 2013). 

A fim de delinear um caminho a ser seguido pela Administração Pública Municipal, são 

apresentadas neste item, diretrizes para adequação dos serviços públicos de limpeza 

urbana na comunidade de Mata Escura, como proposta embrionária para o 

reestabelecimento dos serviços também em outras comunidades.  

Dentro do processo de adequação do sistema de limpeza urbana cabe aos atores 

envolvidos Prefeitura Municipal, LIMPURB, empresa terceirizada, comunidade e 
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comerciantes locais, iniciar o processo de interlocução para o pronto atendimento das 

necessidades da comunidade: 

 Prefeitura Municipal / LIMPURB/ Empresa Terceirizada: 

­ Estabelecimento de canal de comunicação direto entre a empresa e a 

comunidade, apesar da existência do telefone 156, por meio do qual o munícipe 

pode requerer algum serviço ou fazer críticas, denúncias e sugestões sobre o 

serviço prestado.  

­ Considerar a participação da comunidade do processo de decisão das ações de 

gerenciamento de resíduos sólidos na comunidade. 

­ Realização de ações programadas para a coleta de volumosos e execução de 

atividades de podas, pintura de meio fio e limpeza de canais. 

­ Proceder com regularidade os serviços de coleta convencional dos rejeitos com 

frequência diária. 

­ Notificar os comerciantes locais para a desobstrução dos passeios e vias 

públicas e orientá-los quanto ao descarte correto dos resíduos gerados.  

 Comunidade: 

­ Fortalecimento do Fórum de Desenvolvimento Social de Mata Escura como 

mecanismo de participação da comunidade nas ações voltadas para os serviços 

públicos de limpeza urbana, com a criação do Grupo de Trabalho em 

Saneamento Básico, com vistas a discutir as demandas da comunidade frente 

aos órgãos prestadores de serviços.  

­ Realização da separação dos resíduos em secos, úmidos e rejeitos na fonte 

geradora, bem como o descarte correto nos locais previamente recomendados, 

respeitando-se o horário da coleta, não fazendo o descarte em áreas públicas de 

forma inadequada. 

­ Entregar os materiais recicláveis nos pontos de entrega voluntária, ou à coleta 

diferenciada realizada pelos catadores de materiais recicláveis.  

­ Providenciar a correta e adequada embalagem de materiais pontiagudos, 

perfurantes, perfurocortantes e escarificantes, de modo a prevenir acidentes. 

­ Encaminhar os resíduos da construção civil, "entulho" provenientes de pequenos 

geradores (até 2m³), para o ponto de descarte indicado pelo Poder Público.  

­ Efetuar a devolução após o uso, aos comerciantes ou distribuidores, dos 

produtos e das embalagens que sejam objeto de logística reversa. 
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 Comerciantes: 

­ Desobstrução do passeio público. 

­ Relocação dos acondicionadores de lixo para área específica dentro dos 

estabelecimentos.  

­ Realização da separação dos resíduos em seco e úmido na fonte geradora, bem 

como o descarte correto dos resíduos sólidos gerados em locais previamente 

recomendados, respeitando-se o horário da coleta, não fazendo o descarte em 

áreas públicas de forma inadequada. 

­ Providenciar a correta e adequada embalagem de materiais pontiagudos, 

perfurantes, perfurocortantes e escarificantes, de modo a prevenir acidentes. 

­ Providenciar, caso comercialize produtos com logística reversa obrigatória dos 

resíduos, a implantação ponto de recebimentos e efetuar a devolução aos 

fabricantes ou aos importadores dos produtos e embalagens reunidos ou 

devolvidos. 

6.3 Formação de Grupo de Trabalho para definição e acompanhamento das 
ações na comunidade. 

Ao iniciarmos o trabalho de assistência técnica na comunidade de Mata Escura havia a 

intenção da formação de um grupo de lideres comunitários, representantes da 

sociedade civil organizada, moradores em geral, que permitisse o contato direto com os 

moradores jovens e os habitantes mais antigos, buscando identificar as demandas e o 

conhecimento local. 

No entanto, a comunidade já dispunha do Fórum de Desenvolvimento Social de Mata 

Escura, que já contava com a composição supracitada, além de profissionais parceiros 

que integram o grupo. Sendo assim, os residentes de equipe de Mata Escura optaram 

por se integrar a esse grupo e desenvolver boa parte das atividades com o apoio do 

Fórum, que também abrange as comunidades do Calabetão e Santo Inácio. 

Apesar disso, observou-se que as demanda particulares dos integrantes do Fórum, 

mesmo sendo essas muitas vezes ligadas à comunidade, acabam sobrepondo uma as 

outras, e por conta disso as necessidades acabam não sendo atendidas, pois ficam 

sob a responsabilidade de uma ou duas pessoas levá-las adiante.  

Sendo assim, propõe-se a criação de Grupos de Trabalho (GT) dentro do Fórum, onde 

cada grupo abordaria um eixo temático. Este Grupo teria a função de captar as 

demandas da comunidade e assumir o papel de interlocutor entre a comunidade e os 
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órgãos públicos e empresas prestadoras de serviços, permitindo a participação social 

nas ações de planejamento, uma vez que o grupo buscaria essa inserção junto ao 

Poder Público. 

No que se refere às questões de limpeza urbana e manejo dos resíduos sólidos 

poderia ser criado o Grupo de Trabalho em Saneamento Básico (GTS), com vistas a 

buscar soluções às demandas já identificadas: 

 Implantar junto à LIMPURB as adequações ao sistema de limpeza de urbana 

propostas neste estudo, com destaque para:  

­ implantação do programa de agentes comunitários de limpeza urbana; 

­ cadastramento e apoio aos catadores de materiais recicláveis informais e 

inclusão dos mesmos em programas sociais;  

­ definição do local para implantação do ponto de descarga de entulho; 

­ ajustes no sistema de coleta e de varrição; e  

­ doação à Associação de Moradores de Mata Escura de equipamento de 

pequeno porte para  transporte de entulho. 

 Buscar junto às Secretarias de Educação Estadual e Municipal e construção 

conjunto de um amplo programa de educação ambiental abrangendo a 

educação formal e não formal.  

 Buscar ações juntos aos órgãos que atuam em saneamento básico (Embasa, 

SEMOP, SEMAM, entre outros). 

 Manifestar-se formalmente junto ao Ministério Público do Estado da Bahia em 

caso de não atendimentos dos órgãos responsáveis pelos serviços. 

Além da criação do Grupo de Trabalho em Saneamento Básico (GTS), poderiam ser 

criados outros grupos como exemplo as temáticas meio ambiente, área social, espaços 

público e por fim saúde e educação, conforme representação apresentada na Figura 

37. 
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Figura 37: Representação dos grupos de trabalhos que poderiam ser criados dentro do 
Fórum. 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

6.4 Adequação do sistema atual de limpeza urbana 

6.4.1 Modelo Tecnológico adotado 

Conforme diagnóstico realizado, a população em estudo gera diariamente em torno de 

20.141 kg de resíduos, aproximadamente 90m³/dia, descartados de forma indistinta 

para a coleta. A maior quantidade é descartada em pontos de lixo de onde são 

coletados e transportados para o aterro sanitário. Sendo assim, uma pequena parcela 

destes resíduos chega a ser encaminhada para a reciclagem, seja pela ação informal 

de catadores ou pela iniciativa de moradores, que recolhem materiais e vendem ao 

intermediário que compra esse tipo de material na própria comunidade. 

Sendo assim, é fundamental a inserção da comunidade em estudo, no programa de 

coleta seletiva implantado pela Prefeitura Municipal de Salvador. Porém, não apenas 

separando os resíduos secos, mas também segregando os resíduos úmidos, 

considerando a implantação em médio prazo do programa de valorização da matéria 

orgânica, e os rejeitos que deverão ser dispostos no aterro sanitário.  

Considerando-se o volume de resíduos gerados pela comunidade em estudo e os 

percentuais estabelecidos por PBLU, 2012, tem-se: 41m³/dia de resíduos recicláveis 

(46%), 38m³/dia de resíduos úmidos (42%) e 11m³/dia de rejeitos (12%). Associando o 

volume gerado as condições atuais do manejo dos resíduos, a topografia e as 

condições viárias, bem como as particularidades dos terrenos imateriais, formulou-se 

um modelo que consiste na implantação de um sistema de coleta com segregação feita 

pelo próprio gerador, em três grupos: úmidos, secos e rejeito. 
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A proposta é que a coleta seja realizada pelos agentes comunitários de limpeza 

urbana, por catadores de material reciclável, e por meio dos coletores com o caminhão 

coletor. O modelo de coleta seguirá a seguinte sistemática: 

 Os resíduos secos devem ser embalados em sacos plásticos e entregues ao 

catador de material reciclável, por meio de coleta porta-a-porta, em horário pré-

definido, ou poderá ser levado pelo morador a um ponto de entrega temporária 

para recicláveis secos, no horário que lhe for mais conveniente. 

 Os resíduos úmidos e rejeitos podem ser entregues ao agente comunitário, em 

horário determinado ou poderá ser levado pelo morador a um ponto de descarte 

de resíduos úmidos e rejeitos, no horário que lhe for mais conveniente, ou 

recolhido pelos coletores nas áreas atendidas pelo caminhão compactador.  

 Os Resíduos da construção civil deverão ser entregue pelo gerador no ponto de 

descarte definido pelo Poder Público. 

A Figura 38 mostra o modelo adotado para o manejo dos resíduos sólidos urbanos a 

ser implantado em curto prazo. Considerando-se a implantação do programa de 

agentes comunitários de limpeza urbana, a integração de catadores de materiais 

recicláveis e a disponibilização de pontos de entrega voluntária para os materiais 

recicláveis e os resíduos da construção civil, Classe A. A coleta por caminhão coletor já 

existente, precisando manter melhor regularidade. 

Figura 38:  Modelo adotado para o manejo dos resíduos sólidos urbanos 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

 

Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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6.4.2 Programa de agente comunitário de limpeza urbana 

Entre os objetivos da PNRS cabe destacar o inciso X do art.7º, quanto à regularidade, 

continuidade, funcionalidade e universalização da prestação dos serviços públicos de 

limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos, uma vez que a maior parte da 

comunidade de Mata Escura não é atendida por esses serviços. 

Para suprir essa necessidade e atender as disposições da PNRS, recomenda-se a 

implantação do Programa de Agentes Comunitários de Limpeza Urbana. Este 

programa já existiu no Município de Salvador e a comunidade de Mata Escura era 

contemplada. No entanto, a fragilidade do vínculo empregatício entre os colaboradores 

e empresa terceirizada culminou com o encerramento do mesmo. O programa era bem 

avaliado pela comunidade. 

Este programa ocorre de forma similar em outros municípios, onde os agentes realizam 

a coleta porta-a-porta de lixo domiciliar, com carrinho de mão de fibra de vidro, além de 

serviços de varrição, roçada, capina e limpeza de canaletas. De acordo com a Belo 

Horizonte (2016), entre os principais resultados com a implantação do Programa, 

destaca-se: 

­ redução significativa dos resíduos depositados em ruas e becos; 

­ redução do número de pontos críticos e do volume de resíduos naqueles 

remanescentes; 

­ redução da incidência de doenças relacionadas com o lixo, como a dengue; 

­ controle do acúmulo de vegetação em locais não adequados; 

­ participação da comunidade na manutenção da limpeza da vila/localidade; 

­ preservação ambiental e melhoria de qualidade de vida e saúde da população 

desses locais; 

­ geração de renda para a comunidade. 

A implantação do programa na comunidade de Mata Escura caberá a LIMPURB, que 

também deverá realizar a capacitação dos agentes com a promoção de treinamentos 

específicos para o desempenho da função. O Programa pode e deve ser ampliado para 

outros bairros, porém, no caso de Mata Escura a recomendação que esses agentes 

sejam moradores da comunidade, evitando o problema de acesso existente em 

algumas áreas, conforme identificado no diagnóstico deste Estudo.  

Com base na atual geração de resíduos, 20.141kg/dia, nos percentuais estabelecidos 

por PBLU, 2012, para recicláveis, úmidos e rejeitos, e no modelo tecnológico ora 
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apresentado, que considera a participação dos agentes comunitários na coleta dos 

resíduos úmidos e rejeitos, é possível fazer uma estimativa do quantitativo de agentes 

e a área de atuação dos mesmos.  

Para estimarmos o volume de resíduos sólidos a ser coletado pelos agentes 

comunitários de limpeza urbana foram considerados os seguintes parâmetros: 

 Geração diária de resíduos (G): 20.141kg 

 Percentual de resíduos úmidos + rejeitos (Pe): 54% 

 Peso específico(): 228,11kg/m³. 

Volume de resíduos úmidos + rejeitos (V1) 

   V1 = G x Pe /  

   V1 = 20.141 x 54% / 228,11 

   V1 = 47,679m³ = 47.679L 

Considerando que deste total, 9.463L (Quadro 14), correspondem a área atendida 

exclusivamente pelo caminhão coletor e que 20% das demais áreas, 7.463L 

correspondem as vias principais que também serão atendidas diretamente por esse 

veículo, tem-se:  

Volume a ser coletado pelos agentes comunitários (V2) 

   V2 = G x Pe /  

   V2 = 47.679-(8 9463L+7.463L) 

   V2 = 30.573L 

Considerando que este volume representa a geração de resíduos úmidos e rejeitos de 

aproximadamente 15.000 habitantes, e que o número de agente de limpeza de uma 

coleta regular é em torno de 1 agente de limpeza para cada 3.000 a 4.000 mil 

habitantes, adotou-se neste estudo 1 agente de limpeza para cada 2.500 habitantes, 

sendo que este desempenhará a função de coleta apenas no turno matutino e no turno 

vespertino executará os serviços de varrição, roçada, capina e limpeza de canaletas. 

Sendo assim na Mata Escura recomenda-se a implantação do programa agente 

comunitário de limpeza urbana com as seguintes condições: 

 Quantidade: 6 agentes 

 Função: serviços de coleta porta-a-porta de lixo domiciliar, além de varrição, 

roçada, capina e limpeza de canaletas. 

 Contração: carteira assinada, registrada com base na Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT). 
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Com base no número de agentes a serem contratados apresenta-se no Quadro 13 o 

volume coletado por agente e a forma de acondicionamento. Cabe mencionar que 

levando em consideração a topografia local e as particularidades dos territórios 

imateriais identificado no Diagnóstico deste Estudo, percebe-se uma diferença de 

aproximadamente 25%, no ACLU 3 (menor volume), para o ACLU 1 (maior volume). 

Quadro 13: Quantidade de resíduos coletada por ACLU 

Forma 
de 

coleta 

População 
atendida 

(hab.) 

Quantidade 
de resíduos 

úmidos + 
rejeito 

(L) 

Percentual 
atendido pelo 

CC 

Quantidade 
coletada pelo 

ACLU 
(L) 

CC 3.634 9.463 100% - 

ACLU 1 2.666 6.942 20% 5.554 

ACLU 2 2.526 6.578 20% 5.262 

ACLU 3 2.046 5.328 20% 4.262 

ACLU 4 2.270 5.911 20% 4.729 

ACLU 5 2.541 6.617 20% 5.293 

ACLU 6 2.627 6.841 20% 5.473 

Total 18.310 47.679 - 30.573 
Fonte: IBGE, 2010; PBLU, 2012, elaborado pelo autor. 

Ressalta-se que dimensionamento apresentado anteriormente poderá ser melhor 

definido a partir do levantamento do número de domicílios por quadra e das condições 

das vias internas do bairro, conhecendo-se assim o detalhamento da área.  

A Figura 39 estabelece o zoneamento da área de atuação de cada agente. A divisão foi 

baseada no mapeamento dos terrenos imateriais e no balanço da geração de resíduos 

sólidos por zona. Destaca-se que na região do Jardim Pampulha, permanece a 

prestação dos serviços com o caminhão compactador. 

Os agentes terão como opção acondicionar o lixo coletado na rota do caminhão em 

pontos de acondicionamento temporário, utilizando coletores de 360L, de forma 

distribuída a fim de evitar o acúmulo em um único ponto, como já ocorre na região do 

Jardim Pampulha com as bombonas plásticas de 200L. 

Para instalação de pontos de acondicionamento temporário devem-se considerar 

distância segura de residências, unidades escolares, postos de saúde, hospitais e 

depósitos de alimentos, bem como a limpeza frequente dos mesmos e do local em que 

este estiver alocado.  

A Figura 40 mostra a proposta do roteiro de coleta considerando a rota do caminhão 

coletor e o fluxo de resíduos por meio da atuação dos agentes comunitários.  
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Figura 39: Área de atuação dos agentes comunitários de limpeza urbana 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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Figura 40: Roteiro de Coleta proposto, articulado com o ACLU 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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6.4.3 Acondicionamento temporário dos resíduos dos resíduos urbanos 

Acondicionar os resíduos sólidos domiciliares significa prepará-los para a coleta de 

forma sanitariamente adequada, bem como compatível com o tipo e a quantidade de 

resíduos. 

Segundo IBAM, (2001), a importância do acondicionamento adequado está em: 

 evitar acidentes; 

 evitar a proliferação de vetores; 

 minimizar o impacto visual e olfativo; 

 reduzir a heterogeneidade dos resíduos (Uma vez que se prevê a coleta 

seletiva); 

 facilitar a realização da etapa da coleta. 

Com base no modelo tecnológico, a Figura 41 apresenta a proposta de localização dos 

pontos de descarte de resíduos sólidos no bairro da Mata Escura. O descarte de 

resíduos úmidos e rejeitos poderão ser realizados em apenas 2 (dois) pontos, a maior 

parcela dos resíduos gerados será coleta pelo ACLU. Os pontos de entrega voluntária 

de recicláveis estarão localizados em 3 (três) pontos, considerando o atual modelo de 

acondicionamento do programa de coleta seletiva de Salvador.  

Para o descarte de resíduos da construção civil deverá ser estudado pela LIMPURB, a 

localização do Ecoponto proposto pelo PBLU (2012), que possa atender todo o Núcleo 

de Limpeza XII. Neste estudo propõe-se provisoriamente a localização de duas caixas 

estacionárias de 5m³ para o acondicionamento dos resíduos oriundos da construção 

civil. 

Com a proposição dos pontos supracitados e localizados na Figura 41, recomenda-se: 

1. Retirada do ponto de descarte de lixo instalado de forma inadequada na 

Travessa São Jorge, em frente à Terreiro do Bate Folha, recomposição da via e 

do passeio, bem como o plantio de mudas no local.  

2. Retirada do ponto de descarte de lixo instalado de forma inadequada na Praça 

Fernando Hupsel de Oliveira, em frente ao Colégio Estadual Márcia Meccia, 

recomposição do passeio e o plantio de mudas no local. 

3. Retirada do ponto de descarte de lixo instalado de forma inadequada na Rua 

São Julio, no Jardim Pampulha, com recomposição do passeio. 

4. Retirada do ponto de descarte de lixo instalado de forma inadequada no final da 

Rua Paulo Hélio de Carvalho, esquina com a Rua Sebastião Mascarenhas. 
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Figura 41: Localização proposta para os pontos de descarte de resíduos sólidos urbanos 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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Ressalta-se que dentro do processo de construção participativa fomentado nas ações 

de assistência técnica na comunidade de Mata Escura, em dois dos pontos acima 

citados já foi iniciado o processo de retirada e adequação.  

O Ponto situado na Rua São Julio no Jardim Pampulha, foi desativado a pedido da 

comunidade local. Conforme imagens apresentadas na Figura 42 houve a 

recomposição do passeio e a indicação da proibição do descarte de lixo no local com a 

instalação de placa informativa. 

Figura 42: Retirada do Ponto  situado na Rua São Julio no Jardim Pampulha 

 
Fonte: Residência AU+E UFBA - Autor, 2016. 

Já no ponto de descarte instalado em frente à Terreiro do Bate Folha, foi iniciado o 

processo de adequação com a recomposição do passeio, a recuperação da via e o 

plantio de mudas no local (Figura 43). No entanto, para a surpresa da comunidade, o 

fiscal que atuava no Núcleo de Limpeza XII foi substituído no final do mês de outubro 

de 2016. Sendo assim, deverá ser iniciada a negociação com o novo fiscal para 

continuidade das ações, uma vez que havia a promessa do fiscal anterior de continuar 

a adequação em outros pontos indicados neste estudo.  

Figura 43: Retirada do Ponto situado na Travessa São Jorge 

 
  Fonte: Residência AU+E UFBA - Autor, 2016. 

Antes Depois 

Antes Depois 
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Além da localização apresentado na Figura 41 recomenda-se que os pontos de 

descartes propostos dispunham de estrutura adequada e ações de manutenção 

permanente.  

Para os pontos de descarte dos resíduos úmidos e rejeitos propõe-se uma estrutura 

com cobertura, similar a Figura 44, e com jardinagem no entorno propiciando um 

ambiente em harmonia com o local. São eles: 

o Ponto de descarte situado na Praça da Nova Mata Escura. 

o Ponto de descarte situado na Rua Direta, próximo a Igreja Assembleia de Deus. 

Figura 44: Exemplo de abrigo para os contêineres  

  
  
  
  
  
  
  

  
  
  
  
  
  

 
 
 
 

Fonte: http://www.cmhorta.pt/filecontrol/galeriamultimedia/imagem/contentores.jpg, 17/10/2016 

 

Quanto aos resíduos da construção civil, o diagnóstico revelou que o acúmulo de 

entulho contribui para a formação de pontos de descarte de lixo. A solução proposta 

para este problema deve ser articulada com a Prefeitura, por meio da LIMPURB, no 

sentido de instalar um mini Ponto de Descarga de Entulho (PDE), constituído de uma 

rampa e duas caixas coletoras de 5m3, dependendo da frequência de retirada a ser 

estabelecida com a LIMPURB. O espaço deverá estar cercado, limitando o local de 

despejo com placa de sinalização indicando o tipo de resíduo que pode ser disposto. 

Sendo assim, o ponto situado na saída do Jardim Pampulha, é uma opção para 

adequa-lo ao recebimento de resíduos da construção civil, permitindo que a população 

leve o material para ser depositado na caixa estacionária, conforme Figura 45. 

Resíduo  
ÚMIDO 

 
Rejeito 
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Figura 45: Proposta de adequação do ponto de descarte para recebimento de entulho 

 

          Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 

 
Para complementar essa proposta, necessita-se de uma alternativa para o transporte 

dos resíduos da construção civil da fonte geradora até o ponto de descarte. Uma 

possibilidade é a doação à Associação de Moradores de Mata Escura, de um reboque 

para moto, conforme Figura 46. Esse serviço passaria a ser ofertado à comunidade 

pela Associação.  

Figura 46: Modelo de reboque, alternativa para o transporte de RCC 

 
Fonte: JJREBOQUESENGATES, 2016. 

6.4.4 Serviços de varrição 

A varrição tem por objetivo manter a cidade limpa, a realização desses serviços 

contribui para a promoção da saúde pública, evitando o acúmulo de resíduos nas vias 

públicas, como também, colabora com a prevenção de enchentes e assoreamento dos 

recursos hídricos (ReCESA, 2009). 
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Conforme identificado no diagnóstico o serviço de varrição é executado apenas nas 

ruas principais, atualmente apenas 3 (três) funcionários realizam estes serviços.  

Para contemplar todas as ruas do bairro de Mata Escura, incluindo-se também os 

becos e vielas, foi apresentado anteriormente que os agentes comunitários de limpeza 

urbana realizariam no turno vespertino, após o término dos serviços de coleta, as 

atividades de varrição, roçada, capina e limpeza de canaletas. 

Entretanto, como as ruas situadas no entorno do Colégio Estadual Márcia Meccia, 

contempladas com serviços de coleta pelo caminhão compactador e não foram 

atendidas pelos agentes comunitários, necessita-se da inclusão desses serviços nesta 

região. 

Sendo assim, recomenda-se a inclusão de um novo trecho para atendimento do serviço 

de varrição. Para tanto, deverá ser incluído mais 1 (um) varredor, totalizando 4 (quatro) 

funcionários atuando na varrição (Figura 47). 
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Figura 47: Trechos contemplados com a varrição 

 
Fonte: Residência AU+EUFBA - Autor, 2016. 
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6.4.5 Catadores de materiais recicláveis 

A formação de organizações é importantíssima para o sucesso da segregação de 

materiais na fonte geradora, entretanto, os catadores geralmente por si só não 

conseguem iniciar o processo de organização em grupo, e para isso, é imprescindível a 

parceria entre o Poder Público Municipal e as organizações de catadores, trazendo 

entre tantas outras as seguintes vantagens: 

 Geração de emprego e renda. 

 Resgate da cidadania dos catadores. 

 Redução das despesas com os programas de coleta seletiva. 

 Organização do trabalho dos catadores nas ruas evitando problemas na 

coleta de lixo e o armazenamento de materiais em logradouros públicos. 

 Redução de despesas com a coleta, transporte e destinação final dos 

resíduos separados pelos catadores. 

Neste Estudo foi diagnosticada a presença de catadores informais em diversas ruas, 

porém não foi realizado o cadastramento e mapeamento da área de atuação desses. 

No entanto, a condição de trabalho desses catadores não pode ser comparada a 

diversos outros catadores que trabalham de forma organizada e exercem a profissão 

em condições favoráveis e não as adversas encontradas na comunidade de Mata 

Escura. 

Diante deste quadro a implantação de uma cooperativa, além de contribuir para o 

sucesso da segregação dos resíduos na fonte, tanto a nível comercial quanto 

domiciliar, irá agregar os catadores existentes ao sistema de limpeza urbana, dando-

lhes melhores condições de trabalho. 

Para tanto é imprescindível à promoção de reuniões, palestras, fóruns e cursos, com o 

objetivo de capacitá-los na organização e gerenciamento da cooperativa ou 

associações. Este processo poderá agregar outros moradores que estejam 

desempregados e encontrem na cooperativa uma forma de gerar renda e ao mesmo 

tempo contribuir para a preservação do meio ambiente. Caso haja catadores que não 

queiram se filiar oficialmente às organizações, estes podem trabalhar de forma 

autônoma, repassando suas produções. 

Alguns problemas podem surgir na organização social dos catadores, tais como 

condições precárias de moradia, saúde e de segurança do trabalho, baixo nível de 

escolaridade e participação de adolescentes no processo de catação de resíduos. 
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Apesar disso, reuniões, esclarecimentos e a busca conjunta para as soluções podem 

resolver estas questões.  

Neste estudo propõe-se a criação de uma cooperativa que contemple os atuais 

catadores e dê oportunidade a outros moradores da Comunidade. Para tanto, se faz 

necessária a escolha de um local para instalação da cooperativa de materiais 

recicláveis, considerando a necessidade de obter equipamentos de proteção individual, 

balança, máquina de prensar, galpão para armazenamento e instalações elétricas e 

sanitárias.  

O fomento da formação de uma cooperativa de material reciclável na própria 

comunidade, visando a geração de renda e a consolidação deste formato no 

gerenciamento dos resíduos sólidos. Entretanto, enquanto esse processo não se inicia 

é possível começar esse processo com a atuação de uma cooperativa existente no 

entorno na Mata Escura. De acordo com o cadastramento de Cooperativas realizado 

pela LIMPURB, a Cooperativa de Agentes Ecológicos de Canabrava - CAEC, 

localizada em Pirajá é a mais próxima e poderia ser uma parceira nesse processo de 

adequação do sistema de limpeza urbana da Mata Escura.  

Com a atuação dos catadores de materiais recicláveis e a possibilidade de entrega 

voluntária nos pontos pré-definidos dos resíduos sólidos domiciliares, espera-se que o 

volume a ser coletado pelo caminhão compactador seja inferior ao coletado 

atualmente. Com a realização do programa de educação ambiental de forma 

permanente e o programa de valorização da matéria orgânica espera-se a redução na 

geração de resíduos. 

6.4.6 Programa de Educação Ambiental 

Ao longo do processo de assistência técnica no bairro de Mata Escura, percebeu a 

necessidade de um programa de educação ambiental envolvendo as unidades de 

ensino e a comunidade em geral. Além de visar a promoção de boas práticas com 

vistas a não geração e redução da geração de resíduos, terá o objetivo de informar os 

moradores as formas adequadas de descarte dos resíduos gerados e as 

consequências do seu manejo inadequado para a saúde e o meio ambiente. 

Na grande maioria das atividades realizadas com as lideranças e alunos, era 

comumente citado a necessidade da realização de atividades de educação ambiental 

de forma contínua, e não apenas ações pontuais um ou duas vezes por ano. 



89 
 

Nos questionários aplicados, tanto na Oficina quanto no formato online, a maior parcela 

dos participantes indicou os moradores, 58% e 50% respectivamente, como o principal 

responsável pelos problemas provocados pelo lixo na comunidade.  

Este fato evidencia a necessidade de um programa contínuo de educação ambiental. A 

educação ambiental como instrumento estratégico de promoção, organização e 

participação comunitária na limpeza urbana prevê uma estratégia de ação que englobe 

a educação ambiental formal e não formal atingindo a comunidade em geral, as 

escolas públicas e privadas, bem como a equipe da prefeitura e do serviço de limpeza 

urbana. 

Nas unidades de ensino compreenderia a capacitação de professores, a construção de 

projetos especiais como atividade prática às questões relacionadas ao saneamento 

básico, a promoção da saúde e proteção do meio ambiente e as questões rela 

Para a comunidade seria importante a continuidade de ações que ampliassem o 

público alvo atingido priorizando o trabalho conjunto sobre temas mais gerais sobre 

meio ambiente e saneamento básico e outros mais específicos de treinamento para 

coleta seletiva e valorização da matéria orgânica.  

No âmbito da Poder Público recomenda-se a realização de seminários, cursos, 

produção de jornais internos, cartilhas, etc, tendo como objetivo a capacitação, 

integração e envolvimento de dirigentes e funcionários. 

Cabe ressaltar que o Município de Salvador a Lei Municipal nº 8.915/2015, que dispõe 

sobre a Política Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 

estabelece no Art 72. "A educação ambiental, em todos os níveis de ensino da rede 

municipal, e a conscientização pública para a proteção, preservação, conservação, 

recuperação e fiscalização do meio ambiente, são instrumentos essenciais e 

imprescindíveis para a garantia do equilíbrio ecológico e da sadia qualidade de vida da 

população". 

7 IMPLEMENTAÇÃO DAS PROPOSIÇÕES DE MELHORIAS 

Conforme Metas apresentadas no item 6.1, as proposição de melhorias estabelecidas 

neste Estudo foram definidas em: 

 imediatas - referem-se às ações já definidas e que podem ser implementas 

conforme detalhamento apresentado; 
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 curto prazo - constitui-se na elaboração de programas e projetos que compõem 

o modelo tecnológico ou contribuem para o seu fortalecimento, a exemplo do 

Programa de Educação Ambiental; 

 médio prazo - implementação dos programas e projetos elaborados em curto 

prazo.  

A grande maioria das propostas e recomendações possui relação direta com a 

prestação dos serviços de limpeza urbana e devem necessariamente contar com a 

atuação do Poder Público Municipal, representado pela LIMPURB, e da empresa 

terceirizada.  

Sendo assim, a questão central para a implementação dessas propostas é o 

fortalecimento do Fórum de Desenvolvimento Social de Mata Escura, como 

representante da comunidade na interlocução com os órgãos responsáveis pelo 

prestação dos serviços públicos de limpeza urbana.  

Em resumo, para a implementação das propostas inicialmente se faz necessário as 

seguintes atividades: 

a) Apresentação deste Estudo ao Fórum de Desenvolvimento Social de Mata 

Escura. 

b) Formação do Grupo de Trabalho em Saneamento Básico da Mata Escura que 

será responsável pela implementação e acompanhamento das propostas, 

considerando no mínimo a seguinte composição: 

­ representantes (titular e suplente) da comunidade; 

­ representantes (titular e suplente) das unidades de ensino(professor); 

­ representantes (titular e suplente) das unidades de ensino(aluno); 

­ representantes (titular e suplente) dos estabelecimentos comerciais; 

c) Agendamento de reunião do Grupo de Trabalho com representantes da 

LIMPURB e da Revita para apresentação das propostas.  

d) Definição de Plano de Trabalho para execução das atividades. 

e) Execução e acompanhamento das atividades.  

Além da participação dos órgãos públicos, é necessária a contribuição efetiva da 

comunidade. O Quadro 14 apresenta a ações necessárias e os atores envolvidos para 

a Implementação das propostas e recomendações apresentadas.  
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Quadro 14: Implementação das propostas e recomendações apresentadas 

META PROPOSTA ATORES ENVOLVIDOS AÇÕES 

IM
E

D
IA

T
A

S
 

Implantação do programa de agentes 
comunitário de limpeza pública 

Grupo de Trabalho, LIMPURB e empresa 
terceirizada. 

Detalhamento do programa; seleção, 
contratação e capacitação dos agentes. 

Instalação de pontos de entrega voluntária 
na comunidade e adjacências 

Solicitação dos acondicionadores à 
LIMPURB e acompanhamento da execução. 

Adequação dos pontos de descarte de lixo Definição do modelo a ser implantado; 
Retiradas dos pontos de lixo não 
recomendados; e instalação dos 
contêineres nos locais predeterminados.  

Identificação e cadastramento dos 
catadores de materiais recicláveis 

Grupo de Trabalho, LIMPURB, empresa 
terceirizada e cooperativa de catadores de 
materiais recicláveis. 

Trabalho social a ser realizado pela 
LIMPURB com o envolvimento dos demais 
atores. 

C
U

R
T

O
 P

R
A

Z
O

 

Elaboração do programa de educação 
ambiental 

Grupo de Trabalho, LIMPURB, empresa 
terceirizada e unidades de ensino situadas na 
Mata Escura, Secretaria Estadual e Municipal 
de Educação. 

Solicitação do Grupo de Trabalho às 
Secretarias Estadual e Municipal de 
Educação; Definição de público alvo; 
definição de material de divulgação; 
elaboração de cartilhas.  

Elaboração do Programa de valorização 
dos resíduos sólidos orgânicos 

Grupo de Trabalho, LIMPURB e empresa 
terceirizada e Secretaria Cidade Sustentável.  

Solicitação Grupo de Trabalho a Secretaria 
Cidade Sustentável. Definição de modelo a 
ser adotado; definição de material de 
divulgação; elaboração de cartilhas. 

Elaboração do Projeto do Ecoponto Grupo de Trabalho, LIMPURB e empresa 
terceirizada. 

Solicitação do Grupo de Trabalho à Limpurb  

Elaboração do Projeto do Galpão da 
Cooperativa de Materiais Recicláveis 

Grupo de Trabalho, LIMPURB, empresa 
terceirizada e cooperativa de catadores de 
materiais recicláveis. 

Estabelecimento de parcerias em caso de 
sucesso na formação da cooperativa. 

M
É

D
IO

 P
R

A
Z

O
 Implementação do programa de educação 

ambiental 
Grupo de Trabalho, LIMPURB, empresa 
terceirizada, unidades de ensino e comunidade 
em geral. 

A implementação dos programas e projetos 
será vinculado à parceria entre a 
comunidade e o Poder Público. Porém com 
relação ao Galpão em caso de sucesso na 
formação da Cooperativa é possível o 
estabelecimento de outras parcerias. 

Implementação do Programa de valorização 
dos resíduos sólidos orgânicos 
Implementação do Projeto do Ecoponto 
Implementação do Projeto do Galpão da 
Cooperativa de Materiais Recicláveis 
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8 CRONOGRAMA PREVISTO 

Estima-se que os trabalhos para a elaboração e implementação das propostas e 

recomendações ora apresentadas sejam necessários 9 (nove) meses, conforme 

cronograma apresentado no Quadro 15. A implementação dos projetos executivos do 

EcoPonto e Galpão de Triagem devem ocorrer seis meses após a sua conclusão.  

Quadro 15:  Cronograma 

 

PRODUTOS/ 

ETAPA 

MESES 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

ETAPA 1           

1- Plano de Trabalho, 
formação e capacitação 
do Grupo de Trabalho 

Prazo em 
dias 
 

0     30 
 
 

        

ETAPA 2           

2-Cadastramento de 
catadadores e agentes 
comunitários 

Prazo em 
dias 

 

0       
 

60                      
 

 
       

3-Seleção de área para 
implantação do 
Ecoponto e Galpão de 
Triagem 

Prazo em 
dias 
 

 30      
 

90                      
 

 
      

Definição e 
implantação do 
Programa de Agentes 
Comunitários 

Prazo em 
dias 
 

 30 90 
      

ETAPA 3           

4- Definição do 
Programa de Educação 
Ambiental e  

Prazo em 
dias 
 

  60  150     

6- Implementação do 
Programa de Educação 
Ambiental 
 

Prazo em 
dias 
 

         150  240  

7- Implementação do 
programa de agentes 
comunitários de 
limpeza urbana 

Prazo em 
dias 
 

 
 

60   180    

8- Adequação do 
sistema de limpeza 
urbana 

Prazo em 
dias 
 

  
 

90  180    

9- Elaboração de 
projeto executivo do 
EcoPonto e Galpão de 
Triagem 

Prazo em 
dias 
 

     150   270 
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9 EQUIPE TÉCNICA 

 
A grande maioria das propostas e recomendações possui relação direta com a 

prestação dos serviços de limpeza urbana e devem necessariamente contar com a 

atuação do Poder Público Municipal, representado pela LIMPURB, e pela empresa 

terceirizada.  

A Equipe Técnica envolvida nesse processo dependerá da articulação entre a 

comunidade e dos diversos órgãos envolvidos. Sendo assim, indica-se uma equipe 

técnica mínima para realização das propostas/recomendações:  

 Engenheiro Sanitarista e Ambiental: participação nas atividades de 

implementação das adequações no sistema de limpeza urbana e nos programas 

de educação ambiental e de valorização da matéria orgânica. 

 Assistente Social: Participação na elaboração e implementação do programa de 

educação ambiental e de valorização da matéria orgânica. 

 Pedagogo: Participação no programas de educação ambiental 

 Arquiteto e Urbanista: Atuação na elaboração do Projeto de Ecoponto e do 

Galpão de Triagem de Material Reciclável.  

 

Diante dos diversos fatores que estão relacionados com as propostas apresentadas e a 

diversidade de ações previstas, não foi apresentada uma previsão de custos. 
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Anexo A - Cópia da identidade e Ata de Indicação  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo B - Questionário Aplicado 



 
 

ANEXO B - Questionário 
 

1 - Qual a forma de descarte do lixo gerado em sua residência? 
(   ) Na porta para coleta pela empresa responsável      (    ) Encosta    
(   ) No "ponto de lixo" mais próximo   (   ) Terreno Baldio   (   ) Queimado 

 

2. Qual sua avaliação para os serviços públicos de limpeza urbana executados na 
Mata Escura? 
(   ) Ótimo        (   ) Bom           (   ) Regular              (   ) Ruim       (   ) Péssimo  

 

3. Qual o nível de limpeza das ruas de Mata Escura? 
(   ) Ótimo        (   ) Bom           (   ) Regular              (   ) Ruim       (   ) Péssimo  

 

4. Qual o horário da coleta do lixo realizada na sua rua?  
(   ) Manhã (7h às 9h)        (   ) Manhã (9h às 12h) 
(   ) Tarde (12h às 15h)      (   ) Tarde (15h às 18h) 
(   ) Noite (18h às 20h)       (   ) Noite (20h às 22h) 
         
5. Qual a frequência da coleta do lixo em sua rua? 
(   ) Diária (exceto domingo)        (   ) Diária (inclusive domingo)     
(   ) Dias alternados                     (   ) Não é feita    

 

6. Qual o melhor horário para a realização do serviço de coleta?  

(   ) Manhã (7h às 9h)        (   ) Manhã (9h às 12h) 
(   ) Tarde (12h às 15h)      (   ) Tarde (15h às 18h) 
(   ) Noite (18h às 20h)       (   ) Noite (20h às 22h) 
 

7. Qual o principal problema provocado pelo lixo na sua comunidade? 
(   ) Doenças            (   ) Entupimento de canais e galerias 
(   ) Proliferação de ratos, baratas e moscas (   ) Alagamento 
(  ) Não sabe. 

 

8. Qual o principal responsável pelos problemas provocados pelo lixo na sua 
comunidade? 
(   ) Moradores        (   ) Prefeitura        (   ) Funcionários da limpeza 
(   ) Comerciantes   (   ) Empresa responsável pela coleta 
(  ) Não sabe. 
 

 


